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Introdução A Carta Anual de Políticas Públicas E 

Governança Corporativa reúne as informações ne-

cessárias da Empresa, em conformidade com os pa-

râmetros estabelecidos no Art. 8º, Incisos I e VIII, da 

Lei federal Nº 13.303/2016 e o art. 9º do Decreto es-

tadual nº 62.349/2016, destacando que o Conselho 

de Administração subscreve o presente documento, 

referente ao Exercício Social encerrado em 2020.

Identificação A EMTU/SP, constituída pela Lei es-

tadual nº 1.492, de 13/12/1977, foi incorporada à Em-

presa Metropolitana de Planejamento da Grande 

São Paulo – EMPLASA em 1980, através do Decre-

to estadual nº 15.319, de 07/07/1980 e reconstituída 

mediante cisão parcial dessa Empresa, conforme 

Decreto estadual nº 27.411, de 24/09/1987, tendo seus 

atos de reconstituição arquivados na Junta Comer-

cial do Estado de São Paulo em 04/01/1988, tendo 

como acionista majoritário o Governo do Estado de 

São Paulo detendo mais de 99% das ações ordiná-

rias e nominativas. Anteriormente uma sociedade 

de economia mista, com capital fechado contando 

com acionistas privados, passou a ser considerada, 

a partir de abril de 2019 uma empresa pública, mu-

dança essa com efeitos principalmente nas áreas 

fiscal e jurídica da empresa.

Perfil A empresa foi constituída com a finalidade 

de promover a qualidade da mobilidade urbana nas 

regiões metropolitanas do Estado de São Paulo, pla-

nejando, estruturando e fiscalizando o serviço de 

transporte de média e baixa capacidade.

Com sede na cidade de São Paulo, conta ainda com 

cinco filiais, situadas em cada uma das Regiões Me-

tropolitanas do Estado de São Paulo em que atua.

Passados mais de 40 anos de sua fundação, a 

EMTU/SP tem por objeto, além da gestão da opera-

ção, promover a expansão dos serviços metropoli-

tanos de passageiros de baixa e média capacidade, 

incluindo os serviços de ônibus, corredores metro-

politanos e do Veículo Leve sobre Trilhos – VLT, bem 

como de conexões intermodais de transportes de 

passageiros, competindo-lhe ainda outras ativi-

dades que lhe forem delegadas pela Secretaria de 

Transportes Metropolitanos. 

Nas 912 linhas e serviços sob sua gestão, a 

EMTU/SP transportou, em 2020, mais de 380 mi-

lhões de passageiros em uma frota de quase 5,9 mil 

veículos inspecionados regularmente.
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Conselho de Administração O Conselho de Ad-

ministração tem, entre outras, a missão de discutir, 

aprovar e monitorar decisões envolvendo práticas 

de Governança Corporativa, implementando e su-

pervisionando os sistemas de Conformidade, Ges-

tão de Riscos e de Controle Interno, estabelecida 

para a prevenção e mitigação dos principais riscos 

a que esteja exposta a Empresa, inclusive aqueles 

relacionados à integridade das informações contá-

beis e financeiras e dos relacionados à ocorrência 

de corrupção e fraude. 

Diretoria A Diretoria tem o compromisso com a 

excelência e efetividade das atividades da Empre-

sa, contribuindo, sobremaneira, com discussões, 

treinamentos, aprovações e monitoramento de de-

cisões que envolvem práticas de Governança Cor-

porativa, com a finalidade de promover uma cultu-

ra corporativa ética e de respeito às leis, normas e 

regulamentos.

Conselho Fiscal O Conselho Fiscal constitui-se em 

órgão colegiado, não integrante da Administração, 

com ação individualizada de seus Membros, na 

qualidade de representante dos Acionistas, com a 

responsabilidade fiscalizadora das contas, dos atos 

Propósito Implantar, expandir, articular e geren-

ciar o transporte metropolitano de baixa e média 

capacidade nas Regiões Metropolitanas do Estado 

de São Paulo, atendendo com qualidade às de-

mandas da população, assim como organizar a in-

fraestrutura de mobilidade que propicie a perfeita 

integração dos sistemas.

Missão Promover a qualidade da mobilidade urba-

na nas Regiões Metropolitanas do Estado de São 

Paulo, planejando, estruturando e fiscalizando o 

serviço de transporte de média e baixa capacidade.

Visão Aumentar o padrão de conforto, eficiência 

e modernidade do sistema de transporte sob res-

ponsabilidade gerencial da EMTU/SP, elevando a 

satisfação do usuário.

Princípios e Valores norteadores das

ações e condutas:

– Acolhimento e Comprometimento;

– Competência e Qualidade;

– Conhecimento e Profissionalismo;

– Eficiência e Ética;

– Inovação e Desenvolvimento;

– Integridade e Transparência;

– Respeito e Responsabilidade Ambiental,

   Social e Econômica, e

– Segurança e Acessibilidade.

Os regimentos, regulamentos, políticas e instru-

mentos normativos relacionados à Governança 

Corporativa encontram-se disponibilizados em 

emtu.sp.gov.br, quais sejam:

– Estatutos Sociais;

– Código de Conduta e Integridade;

– Regimento Interno do Conselho

   de Administração;

– Regimento Interno da Diretoria;

– Regimento Interno do Comitê de

   Auditoria Estatutário;

– Regulamento interno da Auditoria Interna

– Política de Comunicações e Porta-Vozes;

– Política de Divulgação de Informações;

– Política de Distribuição de Dividendos;

– Política de Transações com Partes Relacionadas;

– Programa de Integridade.

Controle Interno e Gestão de Riscos A EMTU/SP 

vem adotando as melhores práticas corporativas, 

com metodologias próprias e acreditadas pela 

SEST*, para mapear, medir e avaliar os riscos, que 

de uma maneira direta ou indireta inviabilizem a 

ocorrência de atos ilícitos, incluindo fraudes e cor-

rupção. Eventuais episódios que venham a ocorrer 

em dissonância com as normas, os regulamentos e 

o Código de Conduta e Integridade, são apurados 

objetivamente com base no ordenamento jurídico 

citado, procurando ajustar parâmetros comporta-

mentais inadequados.

dos Administradores e dos parâmetros estabeleci-

dos nos Estatutos Sociais, dentro dos princípios de 

ética, equidade e transparência, emitindo opiniões, 

recomendações, pareceres, assim como pelo co-

nhecimento de denúncias, zelando pelos interes-

ses da empresa.

Comitê de Auditoria Estatutário O Comitê de Au-

ditoria Estatutário, em cumprimento às suas atri-

buições legais e estatutárias, atua de forma inde-

pendente em relação aos demais órgãos da EMTU/

SP, tendo por objetivos a supervisão da qualidade 

e integridade dos relatórios financeiros, da aderên-

cia às normas legais, estatutárias e regulatórias, da 

adequação dos processos relativos à gestão de ris-

cos e das atividades dos auditores internos e inde-

pendentes.

Comitê de Ética O Comitê de Ética tem como 

atribuição principal a apuração de denúncias so-

bre administradores da EMTU/SP, empregados e 

prepostos, sejam eles de natureza permanente ou 

temporária, transitória, excepcional ou eventual, 

ainda que sem remuneração, contratados direta ou 

indiretamente pela EMTU/SP.

ESTRUTURA DE GOVERNANÇA IDENTIDADE FUNCIONAL GOVERNANÇA CORPORATIVA

* * Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais do Ministério do Planejamento
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Em 2020 a EMTU/SP manteve seu compromisso de 

racionalizar os investimentos em face ao cenário eco-

nômico que impôs barreiras orçamentárias para a 

execução de obras e para os investimentos do setor 

público.  Com isso, os esforços empenhados foram vi-

sando viabilizar a conclusão das obras e projetos em 

andamento e em atividades prioritárias, como por 

exemplo iniciar as obras de implantação do 2º trecho 

do VLT (Conselheiro Nébias-Valongo) em Santos, em 

função de sua importância estratégica na gestão do 

sistema e cumprimento de cláusulas do contrato de 

Concessão. 

Embora um ano atípico, de modo algum se deixou de 

lado o empenho em aprimorar a qualidade dos servi-

ços oferecidos aos clientes metropolitanos. Por exem-

plo, além de receberem ônibus novos com ar-condi-

cionado e tomadas USB para celular, diversas linhas 

foram reprogramadas com o objetivo de aumentar 

o número de partidas – em alguns casos houve au-

mento de 44% no número de viagens. Algumas linhas 

receberam reforço em sua capacidade de oferta de 

lugares com a inclusão de veículos articulados e ou-

tras tiveram seus itinerários alterados para vias mais 

livres, reduzindo o tempo de percurso sem prejudicar 

o atendimento. 

Também houve melhoria na comunicação com os 

clientes e com a população. Logo no início do ano 

foi publicado o primeiro de uma série de Podcast 

direcionado aos estudantes para auxiliar passo a 

passo na obtenção do Passe Livre e o Passe Escolar 

Meia Tarifa, além de divulgar eventos culturais e de 

saúde nos terminais entre outros. 

Outra iniciativa foi o atendimento via WhatsApp 

para Clientes do Cartão BOM e passageiros das li-

nhas intermunicipais gerenciadas pela EMTU/SP. 

Além de oferecer mais comodidade por funcionar 

24 horas por dia e todos os dias da semana, ainda é 

possível cancelar e solicitar a segunda via do BOM, 

consultar o número do cartão atual e obter orien-

tações de como adquirir a primeira via. Passam 

também a contar com a entrega em domicílio que 

torna o processo de aquisição bem mais rápido e 

eficiente.

Para o público interno de seus colaboradores, a 

EMTU/SP lançou o projeto Transportes de Ideias 

com a intenção de estimular a participação dos 

funcionários na resolução de seus desafios diários. 

Foi criado também na intranet um periódico de in-

formação chamado ‘Você Sabia?’ com objetivo de 

divulgar conteúdo variado sobreas áreas da empre-

No empenho do combate à transmissão da COVID-19 

e visando proteger usuários e funcionários das empre-

sas que operam o sistema, foram tomadas diversas 

medidas protetivas. Por exemplo a EMTU/SP provi-

denciou a desinfecção e sanitização de terminais me-

tropolitanos, distribuição de máscaras aos usuários, 

instalação de totens de álcool em gel, apoiou e fiscali-

zou a determinação governamental da obrigatorieda-

de do uso de máscaras nos ônibus das linhas intermu-

nicipais das cinco regiões metropolitanas, adoção de 

máscaras do tipo ‘face shield’ para segurança de seus 

agentes de fiscalização e inspeção, promoveu campa-

nhas em parceria para realização de testes para o novo 

coronavírus nos profissionais do transporte intermuni-

cipal como motoristas, cobradores e bilheteiros que 

trabalham nos terminais entre outras ações.

Um marco importante foi a apresentação dos doze 

primeiros ônibus com tecnologia antiviral, de 120 que 

passam a integrar a frota metropolitana. Bancos, ba-

laústres e catracas dos veículos foram revestidos com 

tecido que possui ação antibacteriana e antiviral - in-

clusive contra os micro-organismos envelopados, 

como são classificados os vírus influenza, herpes vírus 

e os coronavírus.  

sa, como curiosidades, dicas para utilizar os aplica-

tivos de trabalho, esclarecer dúvidas sobre recursos 

humanos e outros assuntos.

Em 2020 foram incorporados à frota do sistema re-

gular 247 (jan-nov) ônibus novos (0 km) para me-

lhor atender a população. Destes, 193 (78%) são do-

tados de ar-condicionado, trazendo maior grau de 

conforto aos usuários. Além disso 246 veículos, ou 

seja 99,6% são acessíveis. Há um esforço crescen-

te por parte da EMTU/SP e da STM em aumentar 

gradualmente o percentual de veículos com esse 

perfil de qualidade.

No campo administrativo em 09 de novembro a 

EMTU/SP deu início à sua participação do progra-

ma “SP Sem Papel” do Governo do Estado de São 

Paulo, visando reduzir e eliminar gradualmente o 

trâmite de papel no âmbito da Administração Es-

tadual, com o cadastramento e treinamento dos 

funcionários na plataforma digital. 

Também é importante mencionar as ações de fis-

calização contra o transporte não autorizado de 

passageiros que apreenderam 18 veículos e resul-

tando em 132 autuações administrativas. 

POLÍTICAS PÚBLICAS
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Em relação aos recursos próprios, o ano de 2020 trou-

xe um desafio enorme de planejamento, gestão e 

controle para todas as empresas. A pandemia que co-

meçou em março/2020 afetou de maneira expressiva 

as receitas das áreas relacionadas ao transporte urba-

no e com a EMTU não seria diferente.

Aproximadamente 65% das receitas operacionais da 

EMTU são diretamente relacionadas à demanda do 

transporte de passageiros, que apresentou uma queda 

considerável da demanda logo no início da pandemia da 

ordem de 70% e hoje, esta perda se mantém em torno 

de 35%. Isso causou perdas financeiras significativas, su-

periores a R$ 35 milhões no ano, que foram absorvidas 

pelo saldo disponível de caixa da empresa em conjun-

to com ações estratégicas e tempestivas coordenadas 

pelo corpo diretivo da EMTU/SP.

Mesmo diante da perda expressiva de recursos, a EMTU 

conseguiu manter a sua solvência e os pagamentos dos 

fornecedores em dia sem recorrer a recursos de Tercei-

ros ou do Estado e fechou o ano de 2020 com o saldo dis-

ponível de recursos próprios em caixa de R$ 13 milhões. 

Dessa forma foi possível a EMTU resguardar uma das 

A EMTU/SP iniciou o exercício de 2020 com saldo de exclusivo para investimentos* no valor de R$ 13,0 milhões e 

encerrou o ano com saldo positivo de R$ 4.6 milhões.

* Saldo de caixa referente apenas a Recursos do Tesouro para investimentos em expansão.

suas principais características que é a de não depender 

de recursos do Estado para manutenção de suas ativida-

des operacionais.

Quanto aos investimentos na Expansão, Modernização 

e Gestão do Transporte de Baixa e Média Capacidade, 

estes também sofreram restrições orçamentárias, li-

mitando o desenvolvimento de todas as frentes de tra-

balho previstas inicialmente. Os Investimentos orçados 

para 2020 contaram com uma dotação inicial de recur-

sos de R$ 221,2 milhões referentes à LOA 2020 (nº 17.244, 

de 10/01/2020), e R$ 216,7 milhões de Restos a Pagar de 

outros exercícios, totalizando uma dotação de R$ 437,9 

milhões. Foram disponibilizados, durante o exercício de 

2020, R$ 33,7 milhões com recursos da Fonte 1 – Tesou-

ro do Estado e R$ 29,9 milhões da Fonte 006 – DREM 

(Desvinculação de Receitas - Estados e Municípios), re-

ferentes à Restos a Pagar de exercícios anteriores, e  so-

mente R$ 9,8 milhões de recursos originários da Fonte 

7 - Operações de Créditos, LOA 2020, totalizando R$ 73,4 

milhões,  totalmente utilizados, representando 100% de 

realização do recebido pela EMTU/SP (Fonte 1–GESP / 

Fonte 6–DREM / Fonte 7–CEF). Referente ao aprovado 

em Lei, foi recebido, e realizado, apenas 4,4%. 

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO

Região Empreendimento Tesouro Estado
(Fonte 1 e 6)

Financiamento
(Fonte 7) Total 2019

RMBS VLT - SIM da Baixada VLT - SIM da Baixada 
SantistaSantista R$ 30.965.363,93R$ 30.965.363,93 R$ 30.965.363,93R$ 30.965.363,93

RMC Corredor Metropolitano Corredor Metropolitano 
Biléo SoaresBiléo Soares R$ 13.762.334,66R$ 13.762.334,66 R$ 13.762.334,66R$ 13.762.334,66

RMSP Corredor Metropolitano Corredor Metropolitano 
Itapevi - SPItapevi - SP R$ 13.856.305,47R$ 13.856.305,47 R$ 9.888.501,81R$ 9.888.501,81 R$ 23.744.807,28R$ 23.744.807,28

Geral Demais ProjetosDemais Projetos R$ 5.134.780,78R$ 5.134.780,78 R$ 5.134.780,78R$ 5.134.780,78

Diferença de saldo de caixa R$ 8.382.790,44R$ 8.382.790,44 R$ 8.382.790,44R$ 8.382.790,44

Total geral R$ 72.101.575,28 R$ 9.888.501,81 R$ 81.990.077,09

Visando registrar e organizar as ações para a con-

secução dos objetivos das políticas públicas nos 

próximos períodos, a EMTU/SP elaborou e divulgou 

os seguintes documentos:

- Plano de Negócios 2021 (site)

- Estratégia de Longo Prazo 2021-2025 (intranet)

Além do persistente cenário de recessão econômi-

ca do País produzindo efeitos negativos sobre os 

níveis de atividade econômica e de emprego, re-

duzindo a renda e o consumo da população, com 

reflexo direto nos deslocamentos e mobilidade da 

população, o ano de 2020 foi marcado profunda-

mente pela Pandemia da COVID-19. 

Nos transportes públicos o impacto foi ainda mais 

forte à medida que uma parte considerável dos 

então usuários frequentes, como trabalhadores e 

estudantes, ‘abandonaram’ seus deslocamentos 

usuais. 

As novas situações vivenciadas pela população 

como a adoção do regime de trabalho remoto 

(home office ou teletrabalho), o fechamento das 

escolas (alunos, professores e funcionários), o can-

celamento ou redução de consultas médicas, o de-

semprego e outras situações que desfiguraram o 

sistema de transporte, em especial o sobre pneus. 

 Esse cenário foi ainda mais agravado devido àque-

les que, como forma de reduzir a possibilidade de 

contágio, optaram pelas viagens não coletivas, 

quer por utilizarem seus veículos – automóveis, 

motos, bicicletas, quer pelo uso de taxis ou serviços 

por aplicativos, fenômeno este que já vinha impac-

tando o setor do transporte público.

Como resultado, presenciou-se nos primeiros me-

ses uma perda significativa da demanda, chegan-

do próximo à 30% do que seria a demanda regular 

em todas as regiões metropolitanas. Em seguida 

observou-se uma melhora gradativa chegando 

próximo a 65% da demanda regular em dezembro 

de 2020. 

Para o exercício de 2021, a EMTU/SP conta com 

uma Dotação Orçamentária para Investimentos de 

R$ 188,3 milhões, aprovada pela LOA nº 17.309, de 

29/12/2020.  

Após o abatimento do valor de R$ 128,5 milhões re-

ferente ao contingenciamento estabelecido para 

os recursos oriundos da Fonte 01-Tesouro do Es-

tado, resulta um novo valor de dotação disponível 

de R$ 60,1 milhões, exclusivos para financiamen-

to das obras dos Cor. Itapevi-SP, e SIM da Baixada 

(VLT).  Esse montante, somado aos valores de saldo 

inicial de recursos – R$ 4,6 milhões e R$ 281,2 mi-

lhões, relativos aos Restos a Pagar/2019 e Restos a 

Pagar/2020, perfaz o valor de R$ 345,9 milhões, que 

serão destinados a dar continuidade ao Programa 

3706 - Expansão e Gestão do Transporte de Baixa 

e Média Capacidade – PITU EM MARCHA, sob res-

ponsabilidade da EMTU/SP, conforme previsto no 

Plano Plurianual 2020-2023 do Governo do Estado 

de São Paulo.

COMPROMISSOS DE CONSECUÇÃO
DE OBJETIVOS

FATORES DE RISCO

PLANO ORÇAMENTÁRIO 2021
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A expectativa é que o número de passageiros não 

retorne tão cedo ao patamar de 2019, que já era bai-

xo em relação à série histórica. Essa situação exigirá 

que técnicos e administradores tenham um novo 

olhar sobre o transporte com o objetivo de desen-

volver saídas criativas para vencer os desafios que 

se desenham no sistema de transporte. 

Em 2020 foi aprovado o projeto que deu origem à 

lei 17.293/20 que não extingue, mas autoriza a extin-

ção da EMTU, com a transferência de suas as atri-

buições à ARTESP.

Não obstante a aprovação do referido projeto pela 

ALESP a EMTU/SP continua prestando de forma 

regular e garantindo a qualidade da prestação de 

seus serviços de transportes à sociedade.

A EMTU/SP presta vários serviços, além do trans-

porte de passageiros, que envolvem diretamente a 

sociedade e realiza outros controles como de crédi-

tos físicos e eletrônicos que não são comuns à uma 

agência reguladora o que indica que esta transição, 

caso venha a ocorrer efetivamente, deverá prever 

e evitar os efeitos negativos à sociedade o que de-

mandará tempo de estudo e planejamento que en-

volverá todas as áreas da EMTU/SP conjuntamente 

com a Secretaria dos Transportes Metropolitanos.  

Visando agilizar medidas preventivas e fazer o 

acompanhamento e conscientização dos colabora-

dores em relação à pandemia, a diretoria formou um 

Grupo de Trabalho específico, GT-COVID que tem 

tomado a frente em informar e reportar o andamen-

to das ações de prevenção contra a COVID e apoio 

aos funcionários, terceirizados e seus familiares. 

Os dados relativos à remuneração da Administra-

ção da EMTU/SP podem ser consultados, nos ter-

mos da legislação vigente, em todos os seus deta-

lhes, cifras e quadros, no Portal da Transparência 

do Governo do Estado de São Paulo: 

www.transparência.sp.gov.br.

O Conselho de Administração da EMTU/SP declara 

que aprovou nesta data a Carta Anual de Políticas 

Públicas e Governança Corporativa, referente ao 

exercício de 2020, em conformidade com os inci-

sos I, III e VIII do art. 8 da Lei federal nº 13.303, de 

30/06/2016.

REMUNERAÇÃO
DOS ADMINISTRADORES

CONSELHEIROS

MANIFESTAÇÃO DO
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

São Paulo, 27 de fevereiro de 2021

Danilo Ferreira Gomes

Presidente do Conselho

Marco Antonio Assalve

Felissa Souza Alarcon

Lomas Alcalai Camargo

Representante dos empregados

Maria Cristina Alvarenga Taveira

Membro independente

Luciana de Moura Gabbai Stocche

Gustavo de Magalhães Gaudie Ley

Paulo de Magalhães Bento Gonçalves
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Quem Somos Gestão do Transporte 
Metropolitano

AJUSTE FISCAL

Em outubro de 2020, foi 

aprovada a Lei Estadual

N° 17.293, a qual estabelece 

medidas voltadas ao ajuste 

fiscal e ao equilíbrio das 

contas públicas e, dentre 

outras providências, autoriza 

a promover a extinção de 

entidades descentralizadas, 

dentre elas, a EMTU/SP.

A Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de São Paulo S.A. 

gerencia o transporte entre os municípios que compõem a Regiões 

Metropolitanas do Estado: São Paulo (RMSP), Baixada Santista (RMBS), 

Campinas (RMC), Vale do Paraíba/Litoral Norte (RMVPLN) e Sorocaba 

(RMS). São 134 cidades e 30 milhões de habitantes.

A EMTU/SP é uma sociedade anônima integrante da administração in-

direta do Estado de São Paulo e vinculada à Secretaria de Estado de 

Transportes Metropolitanos (STM). 

A RMSP é composta por 39 municípios que são interligados por 527 linhas metropolitanas do Sistema 

Regular Comum e Seletivo, operadas com uma frota de 4.355 ônibus. Entre janeiro e dezembro de 2020 

foram transportados na RMSP cerca de 303 milhões de passageiros.

O Serviço de Fretamento nessa região possui 8.559 

veículos cadastrados na Secretaria dos Transportes 

Metropolitanos (STM) em suas respectivas modali-

dades (Contínuo, Eventual, Próprio e Escolar).

No mesmo período, nos dois serviços, Regular e 

Fretamento, foram realizadas 6,2 mil fiscalizações 

em campo, mais de 32,5 mil fiscalizações eletrôni-

cas e 17,2 mil inspeções de frota.  

Nessa região está em operação o Corredor Metro-

politano ABD (São Mateus – Jabaquara), além da 

extensão Diadema-Morumbi operado pela Con-

cessionária Metra, com 45 km de faixas exclusivas 

e compartilhadas para ônibus, e o Corredor Guaru-

lhos - São Paulo (Tucuruvi), com 12,3 km de exten-

são, sendo 9,6 km de faixa exclusiva em Guarulhos. 

Esse sistema possui projeto de expansão.

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO
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Atualmente, cinco concessionárias operam na RMSP. A Área 5 é operada por 16 permissionárias e envolve 

sete municípios da região do ABC. Os estudos para o aprimoramento dos serviços de ônibus intermunici-

pais das cinco áreas da Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) estão avançados e serão divulgados tão 

logo estiverem concluídos.

Região    Concessionária Objeto   Principais municípios

Área 1 - Sudoeste Intervias Linhas regulares
(comuns e seletivas)

Cotia, Embu das Artes, Embu Guaçu, 
Itapecerica da Serra, Juquitiba, São Lou-
renço da Serra, Taboão da Serra, Vargem 
Grande Paulista

Área 2 - Noroeste Anhanguera Linhas regulares
(comuns e seletivas)

Barueri, Caieiras, Cajamar, Carapicuíba, 
Francisco Morato, Franco da Rocha, Ita-
pevi, Jandira, Osasco, Pirapora do Bom 
Jesus, Santana de Parnaíba

Área 3 - Nordeste Internorte Linhas regulares
(comuns, Seletivas e sist. Aeroporto)

Arujá, Guarulhos, Mairiporã, Santa Isabel

Área 4 - Leste Unileste Linhas regulares
(comuns e seletivas)

Biritiba Mirim, Ferraz de Vasconcelos, 
Guararema, Itaquaquecetuba, Mogi das 
Cruzes, Poá, Salesópolis, Suzano.

Sudeste Metra
Corredor Metropolitano 
São Mateus- Jabaquara e
extensão Diadema-Brooklin

Diadema, Mauá, Santo André,
São Bernardo do Campo e
São Paulo

NOTÍCIAS

A EMTU/SP realizou nos dias 15 e 19 de outubro 

uma megaoperação contra o transporte coletivo 

não autorizado. Em conjunto com a SPTrans, 

ARTESP, Polícia Militar, Polícia Rodoviária Estadual 

e Guarda Civil Metropolitana, foram apreendidos 10 

veículos e realizadas 51 autuações.

Além da sanção administrativa lavrada pela EMTU/SP, 

a Polícia Militar aplicou 12 autuações por irregularida-

des na manutenção e condução do veículo.

NOTÍCIAS

O jornal SP Record entrevistou, em 21/01, o Supe-

rintendente de Engenharia da EMTU/SP, Pedro 

Luiz de Brito Machado, sobre a segunda etapa do 

VLT da Baixada Santista que envolve a construção 

do trecho de 8 km com 14 estações de embarque, 

que ligará Conselheiro Nébias a Valongo, em Santos.

No dia 24/09 o Governador João Doria autorizou o 

início das obras da segunda etapa do VLT com in-

vestimentos na ordem de R$ 217,7 milhões e capaci-

dade para transportar até 35 mil passageiros por dia.

Em agosto a EMTU reprogramou 13 serviços para 

adequar a frota ao número de passageiros trans-

portados. Desde 19/08, as linhas que atendem as 

cidades de Cubatão, Praia Grande, São Vicente, Gua-

rujá, Bertioga e Santos tiveram no total um aumen-

to de 24 veículos e 84 viagens.

A RMBS é formada por nove cidades e por elas circulam 59 linhas metropolitanas do Sistema Regular Co-

mum, Seletivo e VLT. São operadas com uma frota de 468 ônibus e 22 Veículos Leves sobre Trilhos (VLTs) 

que de janeiro a dezembro de 2020 transportaram cerca de 41,9 milhões de passageiros.

O Serviço de Fretamento na RMBS conta com 984 

ônibus e micro-ônibus cadastrados na Secretaria 

de Transportes Metropolitanos (STM) em suas res-

pectivas modalidades (Contínuo, Eventual, Próprio 

e Escolar).

Entre janeiro e dezembro de 2020, foram realizadas 

4,3 mil fiscalizações em campo, cerca de 750 fisca-

lizações eletrônicas e mais de 2,3 mil inspeções de 

frota nos dois sistemas, Regular e Fretamento.

O primeiro trecho do VLT da Baixada Santista em 

operação, entre São Vicente (Barreiros) e Porto de 

Santos possui 11,5 km de extensão e 15 Estações de

Embarque e Desembarque. Em 2020, esse sistema 

transportou mais de 5,2 milhões de passageiros.

O Consórcio BR Mobilidade da Baixada Santista é 

responsável pela operação do SIM/VLT - Sistema In-

tegrado Metropolitano (VLT e linhas metropolitanas 

do serviço Regular). Esse consórcio será responsá-

vel também pela operação dos trechos Conselheiro 

Nébias–Valongo (Santos), que teve obras iniciadas 

em 2020 e Barreiros-Samaritá (São Vicente) que 

está em fase contratação dos Projetos Executivos 

para o trecho.

VLT 

Em 2020 a operação conta com o total de 22 ve-

ículos (VLTs) operacionais. Atualmente o intervalo 

entre partidas no horário de pico é de 8 minutos.  

REGIÃO METROPOLITANA DA BAIXADA SANTISTA
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A RMC é composta por 20 cidades interligadas por 150 linhas metropolitanas do Sistema Regular Co-

mum e Seletivo. São operadas com uma frota 360 ônibus que entre janeiro e dezembro de 2020 trans-

portaram cerca de 23,4 milhões de passageiros.

A RMVPLN é formada por 39 cidades que são 

atendidas por 79 linhas metropolitanas do Sis-

tema Regular Comum e Seletivo, operadas com 

uma frota 405 ônibus que transportaram, entre 

janeiro e dezembro de 2020, aproximadamente 

10,4 milhões de passageiros.

A RMS é composta por 27 municípios. Nessa re-

gião operam 82 linhas intermunicipais do Sistema 

Regular Comum e Seletivo que são operadas com 

uma frota de 149 ônibus. Entre janeiro e dezembro 

de 2020, mais de 5,5 milhões de passageiros utili-

zaram o transporte metropolitano.

REGIÃO METROPOLITANA DE CAMPINAS

REGIÃO METROPOLITANA DO VALE 
DO PARAÍBA E LITORAL NORTE 

REGIÃO METROPOLITANA
DE SOROCABA

O Serviço de Fretamento na RMC conta com 5.532 

ônibus e micro-ônibus cadastrados na Secretaria de 

Transportes Metropolitanos (STM) em suas respectivas 

modalidades (Contínuo, Eventual, Próprio e Escolar).

Durante o ano de 2020, foram realizadas cerca de 5,4 

mil fiscalizações em campo, 206 fiscalizações eletrôni-

cas e 9,8 mil inspeções de frota nos dois sistemas, Re-

gular e Fretamento.

A região conta com a operação do Corredor Metropoli-

tano Biléo Soares que possui 31,7 km de extensão, sen-

do 20,9 km de faixa exclusiva para ônibus. Atende aos

O Serviço de Fretamento na RMVPLN conta com 2.133 

ônibus e micro-ônibus cadastrados na Secretaria de 

Transportes Metropolitanos (STM) em suas respecti-

vas modalidades (Contínuo, Eventual, Próprio e Escolar).

Durante o ano de 2020, foram realizadas cerca de 4,3 

mil fiscalizações em campo, 27 fiscalizações eletrô-

nicas e aproximadamente 4,8 mil inspeções de frota 

nos dois sistemas, Regular e Fretamento.

O Serviço de Fretamento na RMS conta com 1.933 ve-

ículos cadastrados na Secretaria de Transportes Me-

tropolitanos (STM) em suas respectivas modalidades

(Contínuo, Eventual, Próprio e Escolar).

Durante o ano de 2020, foram realizadas mais de 1,2 

mil fiscalizações em campo, 3 fiscalizações eletrôni-

cas e cerca de 2,5 mil inspeções de frota nos dois sis-

temas Regular e Fretamento.

municípios de Campinas, Hortolândia, Sumaré, Nova 

Odessa, Americana e Santa Bárbara D´Oeste, área que 

concentra 70% das viagens na RMC. Esse sistema está

em expansão com obras em andamento no Trecho 

Campinas-Hortolândia - Obras Complementares 

(3,1km), restando somente a conclusão das alças de 

acesso, prevista para 2021, tornando a ligação com a 

Rod SP-101 mais direta.

O Consórcio Bus+ é o responsável pela operação das 

linhas, manutenção dos terminais e estações de trans-

ferência da Região Metropolitana de Campinas.

NOTÍCIAS
 

Em abril, para reforçar o combate e prevenção à 

COVID-19, uma equipe do Exército Brasileiro rea-

lizou a desinfecção da na Estação de Transferên-

cia Anhanguera do Corredor Metropolitano Biléo 

Soares e no mês de junho a EMTU/SP, em parceria 

com o SEST/SENAT, promoveu ação de prevenção 

à COVID-19 no Terminal Metropolitano Prefeito 

Magalhães Teixeira, em Campinas, além da distri-

buição de um lote de 2 mil máscaras de proteção 

contra o novo coronavírus aos motoristas das linhas 

daquele terminal. 

Em parceria como o Consórcio BUS+, como forma 

de intensificar os cuidados com a higienização e 

proteção dos passageiros e funcionários, em se-

tembro foram instalados totens de álcool em gel 

com acionamento por pedal nos terminais de 

Hortolândia, de Americana e de Campinas.

No mês de outubro as linhas 636, 699, 700 e 701 

tiveram aumento de 37 viagens e a inclusão de 

ônibus articulados na frota. Os serviços 654 e 658 

foram reprogramados para melhor atenderem à 

população.

Em novembro foram incluídos ônibus articu-

lados na linha 708, entre Campinas e Monte 

Mor. Os veículos permitem transportar até 120 

passageiros e vão circular principalmente nos 

horários de maior demanda.
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Dados Gerais
Sistema Regular

Região Passageiros (milhões)*

RMSP 303303

RMBS 41,941,9

RMC 23,423,4

RMVPLN 10,410,4

RMS 5,55,5

Total 384,2

PASSAGEIROS TRANSPORTADOS 
JAN - DEZ/20

CARACTERÍSTICAS DA FROTA 
DEZ/20

Região Idade média
da frota (anos)

Veículos com
acessibilidade* Total*

RMSP 6,67 3.925 4.355

RMBS
ônibus 3,72 456 468

RMBS
VLT 4,73 22 22

RMC 4,93 321 360

RMVPLN 5,38 194 405

RMS 9,22 95 149

Total 6,29 5.013 5.759

RENOVAÇÃO DA FROTA 

Entre janeiro e dezembro de 2020, os consórcios e as permissionárias adquiriram 513 novos ônibus para atender 

a população. Destes, 247 são veículos 0km, dos quais 246 são veículos com acessibilidade universal e 193 são do-

tados de arcondicionado, trazendo maior grau de conforto aos usuários. Há um esforço crescente por parte da 

EMTU/SP e da STM em aumentar o percentual da frota com esse perfil de qualidade dos ônibus.

Outros Serviços

Além de gerenciar as linhas de ônibus do Serviço Regular Comum e Seletivo 
e corredores de ônibus de média capacidade, a EMTU/SP é responsável pelos 
seguintes serviços:

RTO (Reserva Técnica Operacional) Serviço es-

pecial de característica complementar ao serviço 

Regular, que opera na RMSP com 194 veículos de 

baixa capacidade (até 20 passageiros).

Serviço Corujão Três linhas metropolitanas ope-

ram 24 horas às sextas-feiras e aos sábados para 

atender aos passageiros que frequentam as casas 

noturnas da região Oeste da capital paulista. 

Fretamento Metropolitano É uma modalidade de 

transporte realizada por empresas regularmente 

constituídas e registradas na STM que transportam

pessoas para destinos pré-estabelecidos, dentro 

das regiões metropolitanas do Estado de São Pau-

lo, com contrato específico, itinerário pré-definido. 

Os serviços são classificados como contínuo, even-

tual, próprio e escolar.

A EMTU/SP é responsável pela inspeção e fiscaliza-

ção de 19,1 mil veículos, entre ônibus rodoviários e 

micro-ônibus.

Airport Bus Service Ônibus rodoviários de alto 

padrão de conforto para os passageiros com desti-

no aos Aeroportos de Congonhas, em São Paulo, e 

Governador André Franco Montoro, em Guarulhos, 

com ligações a pontos estratégicos da capital pau-

lista: Terminais Rodoviários do Tietê e da Barra Fun-

da e Circuito dos Hotéis Paulista/Augusta.

As três linhas executivas são operadas por ônibus 

rodoviários com poltronas reclináveis de alto pa-

drão, sistema wi-fi, tomadas de energia, mesa para 

laptops, ar-condicionado e toalete.

Ponte ORCA Zoo (Operador Regional de Co-

letivo Autônomo)  Transporte especial operado 

por micro-ônibus, facilitando o acesso direto dos 

visitantes ao Parque Zoológico de São Paulo. No 

Terminal Metropolitano Jabaquara os passageiros 

podem comprar o ingresso para o parque e a pas-

sagem de ônibus, no quiosque instalado na plata-

forma A. A operação é feita por três micro-ônibus 

com pintura temática e capacidade para transpor-

tar 20 pessoas por viagem.

Entre janeiro e dezembro de 2020, foram realiza-

das 16.050 viagens transportando 99.915 pessoas. 

Ressalta-se que o serviço esteve paralisado entre 

os meses de abril e junho, em decorrência da pan-

demia.
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INSPEÇÃO DE FROTA AÇÕES DE PLANEJAMENTO OPERACIONAL

MONITORAMENTO DA QUALIDADE

CENTRO DE GESTÃO E
SUPERVISÃO - CGS

A EMTU/SP é responsável pela fiscalização e inspeção de cerca 6 mil ônibus cadastrados no Sistema Regular 

(Comum e Seletivo), 529 micro-ônibus do Serviço SEC Ligado e 194 carros da Reserva Técnica Operacional (RTO). 

Gerencia e fiscaliza empresas que fazem fretamento, envolvendo 19,1 mil veículos desse serviço.

O trabalho de fiscalização de campo é realizado com a utilização do aplicativo para dispositivos móveis como 

celulares e tablets que oferecem redução no tempo para apreensão de veículos Nas inspeções realizadas nas 

garagens das empresas operadoras, são verificados mais de 400 itens relacionados à segurança e manutenção 

dos veículos.

Apesar do momento atípico vivido em 2020, devido 

à pandemia, permaneceu o esforço da empresa em 

aprimorar a qualidade dos serviços oferecidos aos 

clientes metropolitanos: diversas linhas foram repro-

gramadas com o objetivo de aumentar o número de 

partidas – em alguns casos houve aumento de 44% 

no número de viagens; algumas linhas receberam re-

forço em sua capacidade de oferta de lugares com a 

inclusão de veículos articulados; outras tiveram seus 

itinerários alterados para vias mais livres, reduzindo 

o tempo de percurso sem prejudicar o atendimento.

No período janeiro a dezembro de 2020, foram reali-

zadas 950 intervenções para ajustes no planejamen-

to operacional das linhas de todas regiões conforme 

tabela ao lado.

O Índice de Qualidade da Satisfação do Cliente – IQC, 

juntamente com os indicadores de operação, fro-

ta e aspectos econômico-financeiros, é parte inte-

grante do Índice de Qualidade do Transporte - IQT e 

vem sendo aplicado desde o ano de 2005. As análi-

ses comparativas ao longo da história possibilitam 

a EMTU/SP definir procedimentos operacionais de 

planejamento que são repassados aos concessioná-

rios do sistema visando a melhoria dos serviços pres-

tados. O IQC é obtido através da avaliação individual 

dos passageiros em relação à qualidade percebida 

dos serviços de transporte metropolitano sob geren-

ciamento da EMTU, por meio de aplicação de pes-

quisas com questionário estruturado junto a esses 

serviços. A amostra é representativa para o total de 

passageiros, com erro amostral máximo de 3 pontos 

percentuais e confiabilidade de 95%.

Em 2020, as pesquisas do IQC foram iniciadas em 

03/03/2020, porém, em virtude da pandemia da CO-

VID-19, as mesmas foram paralisadas em 19/03/2020.

Portanto, não foi possível apurar nenhum índice nas 

regiões que seriam pesquisadas no referido exercício. 

Dessa forma, não há resultado para o IQC 2020.

Cabe ressaltar que, a partir de 2018 a metodologia de 

apuração foi alterada visando simplificar o processo 

de atualização e a leitura do indicador. Assim, quando 

o índice de 2019 informa o valor de 6,94, significa que 

69,4% dos entrevistados avaliam o serviço prestado 

pelo sistema metropolitano com sendo ótimo ou 

bom, revelando um bom índice de aprovação.

Em 2020, por meio da fiscalização eletrônica, o CGS 

respondeu a 1.699 notificações da Ouvidoria relaciona-

das ao cumprimento de horário e desvios de itinerário. 

Realizou 362 edições de rotas no mapa do sistema de 

monitoramento, sendo 206 atualizações, 156 corre-

ções e 05 criações de linhas. Foram registradas ainda 

164.148 ocorrências operacionais, atendidas 12 opera-

ções no PAESE – Plano de Ação entre Empresas em 

Situação de Emergência e 04 autuações às empresas 

permissionárias e concessionárias.

Região Inspeções                    

RMSP 17.23317.233

RMBS 2.3792.379

RMC 9.8529.852

RMVPLN 4.7954.795

RMS 2.4182.418

Total 36.677

Intervenções TOTAL RMs                    

Tabela horáriaTabela horária 297297

ItinerárioItinerário 252252

FrotaFrota 171171

Terminal  Terminal  5151

TecnologiaTecnologia 5151

IntegraçãoIntegração 4747

Paralisação / Paralisação / 
CancelamentoCancelamento 3434

Denominação Denominação 3434

Criação / InclusãoCriação / Inclusão 77

TransformaçãoTransformação 66

Total 950

SISTEMAS REGULAR E 
FRETAMENTO | JAN - DEZ/20

Ano 2016       2017 2018 2019

IQC 5,195,19 5,265,26 6,956,95 6,946,94
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SEC – SERVIÇO ESPECIAL CONVENIADO 
LIGADO 

CENTRO DE ATENDIMENTO AO PASSAGEIRO ESPECIAL - CAPES

Serviço de transporte de pessoas com deficiência ou 

com mobilidade reduzida severa, realizado por meio 

de convênios ou contratos firmados entre a EMTU/SP e

entidades assistenciais ou órgãos Federais, Estaduais e 

Municipais. Entre janeiro e dezembro de 2020, o Liga-

do realizou cerca de 680 mil atendimentos (devido às 

ações de enfrentamento da pandemia, as aulas foram 

suspensas a partir de 28/03/2020 e, portanto, não fo-

ram realizados atendimentos de abril a outubro). 

Em 2020, em função da pandemia da COVID19, o atendimento dos CA-

PES foi mantido, porém com horário reduzido e foram emitidos 45.671 

benefícios (Carteiras de Identificação do Passageiro Especial – CIPES) 

para garantir a isenção do pagamento da tarifa às pessoas com defici-

ência nas linhas de ônibus das cinco Regiões Metropolitanas do Estado 

de São Paulo.

A carteira é entregue nas duas unidades do CAPES em São Paulo e em 

Campinas, ou por meio do CAPES Móvel nas demais Regiões Metro-

politanas. O processo de emissão da carteira é feito em parceria com 

as Unidades Básicas de Saúde – UBS - cadastradas na EMTU/SP nas 

cidades das cinco Regiões Metropolitanas do Estado.

O “Treinamento continuado” é aplicado aos profissionais de todas as 

UBSs cadastradas, por meio de palestras e treinamentos. O objetivo é 

facilitar o acesso aos sistemas de emissão de laudos e esclarecimentos 

de dúvidas dos profissionais de saúde, responsáveis pelo atendimento 

ao passageiro especial interessado em obter o benefício da gratuidade.

Em dezembro de 2020, havia 4.775 usuários cadastra-

dos no sistema (1.095 na RMC e 3.680 na RMSP). Todos 

os veículos, totalmente adaptados para pessoas com 

deficiência, são monitorados via satélite, sendo 94 na 

RMC e 435 na RMSP. Os alunos transportados estu-

dam em 1.005 unidades escolares, 203 na RMC e 802 

na RMSP, e fazem parte da Rede Regular de Ensino, da 

Associação de Amigos do Autista - AMA e de institui-

ções conveniadas e/ou credenciadas pela SEE.

Responsabilidade Social

Em setembro de 2020, o Centro de Atendimento ao 

Passageiro Especial completou 20 anos. Em 2000, o 

CAPEs iniciou o atendimento presencial para emis-

são do benefício da gratuidade.

Desde a sua inauguração, foram registrados mais 

de 410 mil cadastros a pessoas com deficiência. 

Atualmente são atendidas mais de 150 pessoas 

por dia no local.

CAPES SP – 20 Anos

45.671 CARTEIRAS FORAM 

EMITIDAS EM 2020 NAS CINCO 

REGIÕES METROPOLITANAS.

Foram implementadas no Sistema de Gestão e-SEC, 

que controla o cadastro e operacionalização da de-

manda e frota do serviço Ligado, melhorias no rela-

tório gerencial do Serviço Especial Conveniado, na 

gestão de documentos anexados ao processo de so-

licitação pela Secretaria Estadual da Educação (SEE), 

no histórico dos pedidos e dos atendimentos realiza-

dos, no histórico das Ordens de Serviço Operacionais 

(OSO) e no Portal da SEE e Diretorias de Ensino.

Também foram implementadas funcionalidades para 

dar suporte ao atendimento extracurricular de alunos 

e ao atendimento durante a pandemia de Covid-19.

E-SEC



* São consideradas apenas 4 RM’s pois a RMBS possui uma política de ressarcimento de gratuidades específica, conforme Contrato de Concessão Patrocinada STM 02/2015
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PASSAGEIRO ESCOLAR

PASSAGEIRO IDOSO

O benefício do Passe Escolar é oferecido a estudan-

tes e professores de escolas localizadas nas regiões 

metropolitanas com isenção ou desconto no paga-

mento da tarifa da linha metropolitana nos trajetos 

intermunicipais, compreendendo o deslocamento 

residência-escola e vice-versa.

Em 2020, 6.029 escolas estavam com cadastro ativo 

na EMTU/SP, das quais 4.210 (69,8%) instituições es-

tavam localizadas na RMSP, conforme tabela ao lado.

A gratuidade nas linhas da EMTU/SP, conforme Lei es-

tadual nº 15.187/2013, foi estendida aos cidadãos com 

idade entre 60 e 64 anos. O idoso realiza o embarque 

pela porta dianteira do ônibus e, ao aproximar o car-

tão do validador, passa pela catraca e desembarca pela 

porta traseira do veículo, o que permite ao passageiro

mais opções de lugares no ônibus.

O critério para obtenção do benefício é apenas a idade 

(entre 60 e 64 anos), independentemente do valor da 

renda pessoal/familiar, se está ou não aposentado, se 

está ou não ativo profissionalmente ou mesmo da lo-

calização da residência, se esta está ou não na região 

metropolitana (há muitos beneficiários residentes em 

outros Estados brasileiros).

Desde 2015, quando o benefício foi regulamentado, 

o número de beneficiários cresce a cada ano. Houve 

uma queda no número de cadastros ativos na RMSP 

em 2020, em decorrência da pandemia da COVID-19. 

Até 2020, nas 04 (quatro) regiões metropolitanas2 es-

tavam com cadastro ativo na EMTU/SP, 488.715 idosos 

com idade entre 60 e 64 anos. Os idosos com 65 anos 

de idade ou mais também, que já possuem o direito 

previsto na Constituição Brasileira, podem solicitar o 

cartão de transporte Sênior, mas não são obrigados a 

utilizá-los nos ônibus, bastando apresentar um docu-

mento de identificação com foto (RG ou CNH).

Em 2020 foram 20,5 milhões de viagens realizadas gra-

tuitamente pelos idosos com idade entre 60 e 64 anos 

(Sênior Paulista) nas mesmas 04 (quatro) regiões me-

tropolitanas. A queda em relação a 2019, em que foram 

realizadas 38,6 milhões de viagens utilizando o bene-

fício, se deu em razão da queda geral de demanda do 

transporte público decorrente da pandemia.

No período 2015-2020, o Governo do Estado de São 

Paulo isentou 168,3 milhões de viagens realizadas pe-

los idosos. 

Benefícios concedidos O número de benefícios 

concedidos pela EMTU/SP entre janeiro e dezembro 

de 2020 nas 05 (cinco) regiões metropolitanas foi de 

88.865, dos quais 50.689 (57,04%) com isenção total 

(Passe Livre) no pagamento da tarifa (exclusivamente 

a estudantes) e 38.176 com desconto de 50% no valor 

da passagem do ônibus (estudantes e professores). 

No mesmo período, houve 125.461 solicitações de 

Passe Escolar, dos quais 71% foram atendidas pela 

EMTU/SP, em razão de as demais não comprovarem 

os requisitos mínimos para obtenção do benefício.

Região Instituições

RMSPRMSP 4.2104.210

RMBSRMBS 515515

RMCRMC 433433

RMVPLNRMVPLN 530530

RMSRMS 341341

Total 6.029

Região Passe Livre Meia Tarifa Total

RMSPRMSP 34.62034.620 28.23128.231 62.85162.851

RMBSRMBS 7.5367.536 3.9743.974 11.51011.510

RMCRMC 2.7382.738 2.3252.325 5.0635.063

RMVPLNRMVPLN 2.5602.560 2.4432.443 5.0035.003

RMSRMS 3.2353.235 1.2031.203 4.4384.438

Total 50.689 38.176 88.865

Região 2015 2016 2017 2018 2019 2020

RMSPRMSP 194.347194.347 251.763251.763 296.990296.990 341.162341.162 368.190368.190 308.098308.098

RMCRMC 5.1145.114 8.9688.968 12.44512.445 15.90215.902 17.64217.642 46.78646.786

RMVPLNRMVPLN 9.3779.377 14.96914.969 19.58319.583 21.77321.773 24.83324.833 90.50790.507

RMSRMS 00 5.7895.789 7.6987.698 10.38010.380 12.33512.335 43.32443.324

Total 208.838 281.489 336.716 389.217 423.000 488.715

Meia Tarifa desconto de 50% (cinquenta por cento) no 

pagamento da tarifa autorizada das linhas intermunic-

ipais da EMTU/SP a estudantes e professores, desde 

que atendam os requisitos para obtenção do benefício.

Passe Livre consiste na isenção integral no pagamento da 

passagem dos ônibus da EMTU/SP a estudantes bolsistas 

do programa PROUNI - Programa Universidade para To-

dos; estudantes financiados pelo Fundo de Financiamento 

Estudantil - FIES; estudantes integrantes do Programa Bol-

sa Universidade - Programa Escola da Família; estudantes 

atendidos por programas governamentais de cotas sociais; 

estudantes “Baixa Renda”, que são aqueles que compro-

vem renda familiar “per capita” inferior a 1,5 (um e meio) 

salário mínimo nacional, além de estudantes dos ensinos 

fundamental e médio, apenas de escolas públicas. Profes-

sores não têm direito a este benefício.

Em 2020, foram realizadas 1.097.014 viagens pelos estu-

dantes beneficiados com o Passe Livre nas 04 (quatro) 

regiões metropolitanas*. Destaca-se que houve uma 

grande queda em relação a 2019, em que foram realizadas 

15,8 milhões de viagens com o Passe Livre, em razão da 

suspensão das aulas em 2020 decorrente da pandemia 

da COVID-19. O acumulado no período 2015-2020 foi de 

78,3 milhões de viagens com 100% de desconto na tarifa.

BENEFÍCIOS DO PASSE ESCOLAR

*São consideradas apenas 4 RM’s pois a RMBS possui uma política de ressarcimento de gratuidades específica, conforme Contrato de Concessão Patrocinada STM 02/2015

IDOSOS COM IDADE ENTRE 60 E 64 ANOS COM BENEFÍCIO ATIVO NA EMTU/SP
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RELACIONAMENTO COM
OS CLIENTES

COMUNICAÇÃO

Campanhas

Em 2020, foram realizadas diversas ações nos termi-

nais metropolitanos para conscientização dos passa-

geiros quanto a questões de cidadania e saúde públi-

ca, como testagens de HIV e Sífilis, celebração dos 14 

anos da Lei Maria da Penha, atividades para promoção 

da Segurança no Trânsito.

Além disso, foram realizadas campanhas de vacinação 

da gripe e tríplice viral, totalizando em mais de 2 mil 

pessoas imunizadas.

Atendimento aos clientes e comunidades

 Em 2020, a Ouvidoria e a Central de Atendimento ao 

Cliente, entre ligações telefônicas e outras formas de 

comunicação (cartas, internet, fax, etc.) realizaram 

88.964 atendimentos e deste total 85,47% relaciona-

dos a solicitações de informações. 

As principais solicitações continuam sendo sobre Pas-

se Escolar, Itinerários e Serviços das Linhas Intermu-

nicipais. Reclamações e/ou denúncias representaram 

12,83% dos atendimentos, enquanto 1,70% dos contatos 

foram realizados para encaminhar sugestões e elogios. 

Os clientes podem entrar em contato com a EMTU/SP 

por meio do formulário eletrônico, disponibilizado no 

site da empresa, por formulário impresso - disponível 

nos nove terminais metropolitanos do Corredor ABD e 

no Terminal Metropolitano de Cotia, por carta, fax, pes-

soalmente – na unidade de São Bernardo do Campo 

ou pelo número 0800 724 0555.

Item Descrição Quantidade Participação no total 
de atendimento (%)

Informações

Passe Escolar 22.905 25,75

Serviços das linhas 
intermunicipais 15.389 17,30

Itinerário 7.880 8,86

Horário 8.127 9,14

Outras* 21.728 24,42

Subtotal 76.029 85,47

Demandas
Sugestões e Elogios 1.514 1,70

Reclamações e/ou
Denúncias 11.421 12,83

Subtotal 12.935 14,53

             Total 88.964 100

*Cart.Pass.Especial, endereço, greve, horário, integração, isenção tarifária, passe desempregado, passe escolar, passe idoso e vale transporte.

Redes Sociais Até dezembro de 2020 o Twitter da 

EMTU/SP contava com 58,9 mil seguidores; o Face-

book, 37,2 mil, o Youtube mais de 2,4 mil internau-

tas inscritos e no Instagram 9 mil seguidores. 

Internet Em 2020 o site www.emtu.sp.gov.br con-

tava com mais de 2,6 milhões de acessos. 

App EMTU Já foram realizados mais de 1,85 milhão 

de downloads do aplicativo para celulares e tablets 

para consulta de linhas de ônibus, programação da 

viagem, tempo de percurso, sendo cerca de 480 

mil apenas no ano de 2020. 

Podcast Em 2020, a EMTU/SP iniciou a publicação de 

podcasts visando informar os passageiros das cinco 

regiões metropolitanas sobre os diversos assuntos re-

lacionados ao setor. Já foram abordados temas como 

o passo a passo para obter o Passe Livre e o Passe 

Escolar Meia Tarifa, ações de conscientização para o 

Carnaval 2020 e o transporte de animais domésticos 

nos ônibus metropolitanos.

Material Impresso Para garantir a compreensão 

dos usuários sobre mudanças operacionais, criação 

de linhas, entre outras providências, a EMTU/SP dis-

ponibilizou folhetos, banners, totens, livretos, cartazes 

e informativos em todas as regiões metropolitanas. 

Whatsapp Clientes do Cartão BOM e passageiros 

das linhas intermunicipais gerenciadas pela EMTU/SP 

contam desde outubro com o atendimento via Whats- 

App. Além de oferecer mais comodidade por funcio-

nar 24 horas por dia e todos os dias da semana, ainda 

é possível cancelar e solicitar a segunda via do BOM, 

consultar o número do cartão atual e obter orienta-

ções de como adquirir a primeira via. Passam também 

a contar com a entrega em domicílio que torna o pro-

cesso de aquisição bem mais rápido.

Imprensa A política de transparência adotada pela 

empresa no relacionamento com a imprensa das 

cinco Regiões Metropolitanas também facilitou a re-

lação com os usuários, com a ampla divulgação de 

assuntos de interesse geral. 

Podcast Em 2020, a EMTU/SP iniciou 

a publicação de podcasts visando in-

formar os passageiros das cinco regi-

ões metropolitanas sobre os diversos 

assuntos relacionados ao setor. Já 

foram abordados temas como o pas-

so a passo para obter o Passe Livre 

e o Passe Escolar Meia Tarifa, ações 

de conscientização para o Carnaval 

2020 e o transporte de animais do-

mésticos nos ônibus metropolitanos.

Em outubro, representantes da Companhia Cearense de Trans-

portes Metropolitanos - METROFOR, operadora de Linha de Metrô 

e de VLTs em Fortaleza, Sobral e Cariri, estiveram em Santos para 

conhecer o VLT da Baixada Santista. O objetivo foi colher informa-

ções sobre as características do sistema e as soluções encontradas 

para que o VLT conviva bem com o trânsito e a população ao redor. 

EVENTOS TÉCNICOS
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Meio Ambiente

EM 2020, 9,5% DA FROTA

TOTAL CADASTRADA NA 

EMTU/SP FOI INSPECIONADA 

ATRAVÉS DO PROGRAMA 

E, DESSA PARCELA, 

76,5% VEÍCULOS FORAM 

APROVADOS, TOTALIZANDO 

UM NÚMERO DE 1.856 

VEÍCULOS. 

O Programa ConscientizAR visa diminuir a emissão de poluentes dos 

ônibus metropolitanos com a conscientização das empresas operado-

ras sobre a necessidade de manter os motores regulados. A emissão 

da fumaça preta é medida pelo opacímetro e em caso de reprovação 

do veículo, a operadora é notificada e na reincidência multada. 

Na tabela acima, a porcentagem de aprovação tem como referência a fro-

ta inspecionada em cada Região Metropolitana.

Foram mantidas as placas de captação de energia solar instaladas em 20 Estações de Embarque e Desem-

barque do Corredor Metropolitano Biléo Soares, na Região Metropolitana de Campinas - RMC, nos municí-

pios de Americana e Santa Bárbara D’Oeste.

As placas são conectadas com a rede da Companhia Paulista de Força e Luz - CPFL, gerando ao Estado um cré-

dito em energia que pode ser utilizado nas próprias paradas e também em outros equipamentos metropolitanos.  

A EMTU/SP tem a sua disposição, para aprimoramen-

to dos serviços sob sua responsabilidade, o Progra-

ma Internacional STAQ - Transporte Sustentável e 

Qualidade do Ar, o qual estabelece mecanismos para 

acompanhamento da gestão ambiental do sistema 

de transporte público sob sua responsabilidade, ana-

lisando dados operacionais e de consumo emitidos 

pelas empresas operadoras do transporte, possibili-

tando a identificação de ações que venham a colabo-

rar com a melhoria das condições ambientais. 

A EMTU/SP, em conjunto com a Fundação Carlos Al-

berto Vanzolini – FCAV, está desenvolvendo um novo 

referencial técnico com especificação de critérios 

de desempenho a serem cumpridos, a fim de obter 

a certificação ambiental e energética Alta Qualida-

de Ambiental - AQUA-HQE para a infraestrutura de 

transporte público sob gestão da empresa.

O STAQ foi desenvolvido por meio de convênio de co-

operação técnica entre a EMTU/SP e a Associação Na-

cional de Transportes Públicos - ANTP, entidade que 

recebeu doação financeira do Banco Mundial para 

o desenvolvimento de estudos e metodologias para 

implantação de gerenciamento ambiental e inserção 

de tecnologias limpas no transporte metropolitano. 

PROGRAMA CONSCIENTIZAR 

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA - PLACAS DE CAPTAÇÃO DE ENERGIA SOLAR 

ACOMPANHAMENTO DA GESTÃO AMBIENTAL DO 
SISTEMA DE TRANSPORTE PÚBLICO METROPOLITANO

CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL

Região Inspeções Aprovação

RMSPRMSP 748748 42,4%42,4%

RMBSRMBS 1.0591.059 98,6%98,6%

RMCRMC 454454 80,4%80,4%

RMVPLNRMVPLN 111111 83,7%83,7%

RMSRMS 5252 71,1%71,1%

Total 2.424 76,5%

Por meio do convênio de cooperação técnica firma-

do com a FCAV, foram realizadas discussões e foi 

elaborado estudo com o conjunto básico de critérios 

e indicadores de qualidade ambiental a serem apli-

cados nos empreendimentos da EMTU/SP. O mate-

rial elaborado até o momento permite qualificar as 

novas contratações de estudos e projetos, visando a  

promoção da sustentabilidade do sistema. 
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Ações Administrativas

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

RECURSOS HUMANOS

ÁREA DE CONFORMIDADE, GESTÃO DE 
RISCOS E CONTROLE INTERNO (ACI)

São Paulo Sem Papel

A EMTU iniciou em novembro a participação no Pro-

grama SP Sem Papel. Desenvolvido pelo Governo 

do Estado de São Paulo, em parceria com a Prodesp, 

Arquivo Público do Estado de São Paulo e Fundação 

Vanzolini, o objetivo do programa é reduzir e eliminar o 

trâmite de documentos em papel no âmbito da Admi-

nistração Pública Estadual. Todos os cadastrados reali-

zaram treinamento individual na plataforma.

Educação no Trabalho

Em dezembro de 2020 constavam no quadro da empresa 45 estagiá-

rios de nível superior, contratados por intermédio do agente de inte-

gração CIEE – Centro de Integração Empresa Escola.

Aprendiz

Em atendimento ao Decreto n° 9.579, de 22 de novembro de 2018, por

intermédio do CAMP-SBC e do ESPRO, em dezembro de 2020, a em-

presa contava com 20 Aprendizes.

Treinamento

Até o mês de dezembro de 2020, a EMTU/SP proporcionou aos colabo-

radores 16.222 horas de treinamento, apresentando a média de 59,45 

horas/homem. O investimento total no aprimoramento dos profissio-

nais da EMTU/SP foi de R$ 18.507,27 representando uma média per ca-

pita de R$ 9,35.

Em razão da Pandemia, os treinamentos tiveram enfoques de capaci-

tação e atualização profissional  o formato de Ensino à Distância – EAD,  

destacando-se o significativo número de colaboradores treinados nos 

assuntos relacionados ao “Programa SP Sem Papel (Documentos Di-

gitais: Apoio aos Formadores,  Capacitação para indiretas,  Tutoriais de 

Navegação e Gestão de Documentos Digitais para CADA e Protocolo)”,  

“ Microsoft Excel 2010 EAD - Funcionalidades Básicas”, “Comunicação 

Escrita”, “Fundamentos de Logística” , “EMTU 365 - Módulo Microsoft 

Teams”,  “Código de Conduta e Integridade”, entre outros.

A Área de Conformidade, Gestão de Riscos e Controle 

Interno – ACI, em continuidade à suas atividades em 

2020, concluiu o processo de elaboração da matriz de 

riscos da EMTU/SP. Todas as 61 áreas empresa foram 

consultadas e orientadas sobre o objetivo e a metodo-

logia da construção dos riscos pertinentes. Após am-

pla análise pela ACI, o resultado foi uma matriz de 9 

principais riscos, cujo acompanhamento será realizado 

em 2021.

Segurança ao Site da EMTU/SP

Em novembro, foi ativado o protocolo HTTPS no site da EMTU/SP, tornando mais seguro o acesso dos usuários ao 

portal e aos nossos sistemas.

Adequação à LGPD

A EMTU/SP iniciou estudos para atendimento à Lei Geral de Proteção de Dados - LGPD, os quais serão apro-

fundados durante o ano de 2021, por meio do levantamento das condições atuais da TI (banco de dados) 

e da aplicação de adequação à lei nos processos da empresa com o objetivo de regrar a coleta, armazena-

mento e utilização de dados pessoais.

ATÉ O MÊS DE DEZEMBRO 

DE 2020, A EMTU/SP 

PROPORCIONOU AOS 

COLABORADORES 16.222 

HORAS DE TREINAMENTO, 

APRESENTANDO A MÉDIA DE 

59,45 HORAS/HOMEM. 

EM RAZÃO DA PANDEMIA, 

OS TREINAMENTOS TIVERAM 

ENFOQUES DE CAPACITAÇÃO

E ATUALIZAÇÃO PROFISSIONAL  

O FORMATO DE ENSINO À 

DISTÂNCIA – EAD
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Conscientização da população

A Gerência de Marketing Institucional (GMI) produziu diversos conteúdos paras as redes sociais da empresa 

com o objetivo de conscientizar a população sobre a gravidade da pandemia e as maneiras de se evitar a 

contaminação pelo novo coronavírus. 

Também foram realizadas cam-

panhas de conscientização nos 

Terminais Americana, Diadema, Pi-

raporinha, Prefeito Magalhães e Ja-

baquara, nesses dois últimos hou-

ve, inclusive, distribuição de cerca 

de 6 mil máscaras à população.

Grupo de trabalho

Visando agilizar medidas preventivas e fazer o acompanhamento e conscientização dos colaboradores em 

relação à pandemia, a diretoria formou um Grupo de Trabalho específico, GT-COVID que tem tomado a fren-

te em informar e reportar o andamento das ações de prevenção contra a COVID-19 e apoio aos funcionários, 

terceirizados e seus familiares.

Intensificação da limpeza de estações e terminais

Para reforçar o combate e prevenção à COVID-19, as concessionárias que atuam nas regiões metropolitanas 

de São Paulo intensificaram a limpeza dos terminais que operam, além das 15 estações do VLT na Baixada 

Santista. 

Além desse trabalho contínuo, em abril contamos com o esforço de uma equipe do Exército Brasileiro, que 

realizou a desinfecção dos Terminais Metropolitanos Santo André Oeste, Diadema e Piraporinha, e da Esta-

ção Anhanguera, na Região Metropolitana de Campinas.

Também foi realizada uma parceria entre a EMTU/SP 

e as unidades de saúde da Prefeitura de São Paulo, 

a qual possibilitou um trabalho contínuo de saniti-

zação nos Terminais Metropolitanos São Mateus e 

Jabaquara desde julho.

Na Região Metropolitana da Baixada Santista, a BR 

Mobilidade passou a utilizar no mês de outubro um 

sistema de desinfecção de ambientes por meio de 

luz ultravioleta (UV-C) nos ônibus intermunicipais e 

no VLT. 

Frota com tecnologia antiviral

Foram apresentados em outubro de 2020 os doze 

primeiros ônibus com tecnologia antiviral, de 120 

que passam a integrar a frota metropolitana. Ban-

cos, balaústres e catracas dos veículos foram reves-

tidos com tecido que possui ação antibacteriana e 

antiviral - inclusive contra os micro-organismos en-

velopados, como são classificados os vírus influenza, 

herpes vírus e os coronavírus.

Totens de álcool em gel

Totens de álcool em gel com acionamento por pe-

dal foram instalados nos terminais de Hortolândia, 

de Americana e de Campinas em setembro. Essa foi 

uma iniciativa da EMTU/SP, em parceria com o Con-

sórcio BUS+, como forma de intensificar os cuidados 

com a higienização e proteção dos passageiros e 

funcionários.

Segurança aos funcionários

A EMTU/SP adquiriu 76 máscaras de proteção do 

tipo “face shield”. O equipamento que funciona 

como uma barreira de proteção do rosto, evitando o 

contato com partículas do novo coronavírus, foi dis-

tribuído em junho aos agentes de inspeção e fisca-

lização das gerências regionais de São Paulo, Cam-

pinas, Baixada Santista, Sorocaba e Vale do Paraíba 

e Litoral Norte.

AÇÕES CONTRA A COVID-19

NÃO DÊ CARONA
AO CORONAVÍRUS
Siga as instruções dos
órgãos de saúde pública.
Juntos vamos vencer
essa crise.

# F I Q U E E M C A S A

emtu_oficial emtu.oficialemtusp.oficial

emtu_oficial emtu.oficialemtusp.oficial

Ações de prevenção
contra Covid-19

Terminal São Mateus
12/12 - 9h às 12h

emtu_oficial emtu.oficialemtusp.oficial

Colocando e retirando a máscara

Segure sempre
pelo elástico.

Cubra
corretamente
boca e nariz.

Evite a
contaminação.
Não toque
no tecido.

emtu_oficial emtu.oficialemtusp.oficial

Ações de prevenção
contra Covid-19

Terminal Jabaquara
11/12 - 15h às 17
12/12 - 9h às 11h

emtu_oficial emtu.oficialemtusp.oficial

Pessoas sem sintomas
também podem transmitir
o Coronavírus.

Use máscara.
Proteja a si mesmo
e aos outros.

Prevenção contra o Covid 19
Terminal Diadema
21 e 24/08

Terminal Piraporinha
25/08

C A M P A N H A

emtu_oficial emtu.oficialemtusp.oficial
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Corredores Metropolitanos
e VLT

Ligação entre São Mateus, zona leste da capital paulista, ao Jabaquara, na zona sul, atravessando quatro 

municípios do ABC Paulista: Mauá, Santo André, São Bernardo do Campo e Diadema. Conta com 33 km de 

extensão, totalmente exclusivos para ônibus, nove terminais de integração, além da extensão compartilha-

da de 12 km que a partir do Terminal Diadema segue para a região da Av. Berrini em São Paulo. 

O Corredor Guarulhos–São Paulo (Tucuruvi) foi concebido para reestruturar o transporte metropolitano na 

porção nordeste da RMSP. Atualmente está em operação o trecho de 12,3 km entre os bairros Taboão e Vila 

Galvão, em Guarulhos, dos quais 9,6 km são de faixa exclusiva para ônibus. 

Trecho Vila Galvão / Estação Tucuruvi do Metrô 

O Projeto Executivo contempla 4,5 km e prevê uma 

revisão para adequação ao Plano de Mobilidade de 

São Paulo, com a inclusão de ciclovia ao longo do 

traçado. Deverá ser solicitada a continuidade do li-

cenciamento ambiental desse trecho com a obten-

ção de nova LP – Licença Ambiental Prévia e LI – Li-

cença Ambiental de Instalação.

Segurança no Trânsito 

Ao longo do mês de outubro, a fiscalização da 

EMTU/SP promoveu um trabalho de conscientização 

junto ao departamento de operações da concessio-

nária Metra e com apoio da Polícia Militar, CPTRAN 

e Guarda Civil Metropolitana para alertar pedestres 

e ciclistas sobre o risco de circular na pista exclusiva 

do Corredor ABD.

Quem caminhava ou pedalava nas faixas de ônibus 

do corredor foi abordado pela equipe e recebeu 

orientações. 

CORREDOR METROPOLITANO ABD (SÃO MATEUS–JABAQUARA) 
E EXTENSÃO DIADEMA–BROOKLIN

CORREDOR GUARULHOS - SP (TUCURUVI)
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O traçado de 22,7 km do Corredor Metropolitano Itapevi-SP, começa na Estação de Transferência de Itapevi, 

junto à estação da Linha 8 da CPTM, passando por Jandira, Barueri, Carapicuíba terminando na divisa entre 

Osasco e São Paulo. Futuramente haverá integração com os ônibus municipais de São Paulo no Terminal 

Amador Bueno (Vila Yara). O projeto foi dividido nos seguintes trechos: 

Trecho Itapevi – Jandira (5 km)

Foram entregues em 2018, 5 km de viário compartilhado, promovendo 

maior mobilidade aos usuários das linhas intermunicipais e alternativa 

para evitar os congestionamentos na região oeste da RMSP. Nessa li-

gação também foi construída uma passarela e ampliada outra. Essas 

estruturas, junto com o viaduto Ameríndia, entregues em 2017, elimi-

naram uma passagem em nível da Linha 8 – Diamante da CPTM, pro-

piciando mais segurança aos passageiros. 

Esse trecho do corredor possui 7 (sete) paradas entre as Estações de 

Transferência Itapevi e Jandira. São elas: Benedito de Abreu, Conjunto 

Habitacional Cardoso, Ameríndia, Antônio Cardoso Fonseca, Rosa Ma-

ria, Mariana e Prestes Maia.

Trecho Jandira – Terminal Carapicuíba (8,8 km)

As obras desse trecho foram concluídas em setembro de 2020. Neste tre-

cho foram construídos o Terminal Metropolitano de Carapicuíba e as 8 es-

tações de embarque e desembarque denominadas: Secretaria Municipal 

de Saúde, Exército Brasileiro, Jardim Belval, Arsenal de Guerra, Antônio 

João, Vitório Fornazaro, Sta. Terezinha e Presid. Vargas estão em execução.

A implantação da Est. de Transferência de Barueri 

não foi aprovada pela Prefeitura Municipal de Barue-

ri que solicitou apenas a adequação do viário e da 

acessibilidade no local. Tais adequações no Projeto 

foram elaboradas e apresentadas à Prefeitura que 

ainda não as aprovou. Como a Estação de Transfe-

rência não será mais executada está prevista a su-

pressão deste escopo em 2021. Após a aprovação do 

novo projeto de adequação do viário e da acessibili-

dade pela Prefeitura de Barueri será realizada uma 

licitação específica.

Trecho Terminal Carapicuíba – Osasco Km 21

(2,2 km) 

O Terminal Metropolitano Luiz Bortolosso (Km 21 

Osasco) está em operação, atendendo a 250 mil 

passageiros por dia. As obras remanescentes des-

sa ligação foram contratadas em julho de 2018 e 

aguardam a Licença Ambiental de Instalação da 

CETESB, para ser dada ordem de início em rela-

ção à liberação de área ocupada às margens da 

ferrovia da linha 8 da CPTM.

O contrato contempla a construção do via-

duto Carapicuíba, alças de acesso à Parada 

Brasil e a conclusão da Parada Fórum. 

As obras do Viaduto serão iniciadas 

somente após a desocupação 

completa da área de implantação 

do viaduto pela Prefeitura de 

Carapicuíba que deverá deixar 

o local do empreendimento 

livre e desimpedido. A previ-

são de entrega é 2023.

Trecho km 21 Osasco – Terminal Vila Yara - 

Osasco (6,7 km)

O contrato das obras desse trecho contempla a re-

forma e ampliação do Terminal Amador Aguiar (Vila 

Yara), a execução de 6,7 km de viário e 10 estações 

de embarque e desembarque. As obras de Reforma 

e Ampliação do Terminal Vila Yara, em Osasco foram 

iniciadas em março de 2018 e concluídas no segun-

do semestre de 2020.

O trecho de viário na Avenida dos Autonomistas 

prevê 10 estações de embarque e desembarque já 

conta com os projetos Básico e Executivo e Licen-

ça Ambiental Prévia, faltando apenas os recursos 

financeiros à desapropriação da área.

CORREDOR METROPOLITANO ITAPEVI–SP

INAUGURADO EM 2017, 

O VIADUTO AMERÍNDIA 

TRANSPÕE A LINHA 

8-DIAMANTE DA CPTM

E ESTÁ LOCALIZADO

ENTRE AS ESTAÇÕES 

ENGENHEIRO CARDOSO, 

EM ITAPEVI, E SAGRADO 

CORAÇÃO, EM JANDIRA.
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O SIM - Sistema Integrado Metropolitano da Baixada Santista é uma rede de transporte metropolitana es-

truturada, por meio de uma linha principal (troncal), de média capacidade de transporte, operada por Veícu-

lo Leve sobre Trilhos - VLT denominada ‘Complexo Geraldo Volpe’ e de linhas metropolitanas de ônibus que 

atendem aos nove municípios da RMBS.

Trecho São Vicente (Barreiros) – Porto (Santos) 

(11,5 km) 

Atualmente encontra-se em operação o trecho do 

VLT da Baixada Santista entre Barreiros, em São 

Vicente, e o Porto de Santos, incluindo 15 estações 

construídas ao longo de 11,5 km de via permanente. 

O trecho conta com um pátio de estacionamento 

e manobras, localizado no Terminal Barreiros para 

apoio à circulação dos VLT’s no sentido Barreiros-

-Porto, um bicicletário com capacidade para 100 

unidades e um edifício de apoio de 164 m² de área, 

que possui sala administrativa e banheiros para o 

uso dos condutores.

Trecho Conselheiro Nébias – Valongo (Santos) 

(8 km)

Essa ligação terá 8 km de extensão e 14 estações de 

embarque. A estimativa é de que com a construção 

desse trecho o VLT passe a transportar 70 mil passa-

geiros por dia. Os sistemas e subestações de forne-

cimento de energia já estão contratados para esta 

ligação e os veículos já estão disponíveis para a futu-

ra operação. Quanto às desapropriações previstas, já 

foram realizadas as imissões na posse.

Em setembro de 2020 foi emitida a Ordem de Início 

das Obras. No mesmo mês, a Licença de Instalação 

(LI) foi emitida pela CETESB. 

Trecho Barreiros – Samaritá (São Vicente)

(7,5 km)

Com uma extensão de 7,5 km, esse trecho possui 

projeto básico concluído. Está em andamento o pro-

cesso de contratação dos Projetos Executivos para o 

trecho, com abertura das propostas agendada para 

março de 2021. Está prevista para o mesmo ano a 

contratação das obras para implantação da Ponte 

dos Barreiros. 

Localizado na região do Porto, o pátio de manu-

tenção e estacionamento tem capacidade para 33 

VLT’s. Conta com oficina, almoxarifado, subesta-

ção de energia própria, equipamento de lavagem 

dos veículos e outros itens. Essa área abriga ainda 

o Centro de Controle de Operações – CCO do VLT, 

instalado em prédio de 3.050 m2. Possui 9 consoles 

e um painel sinóptico de 9,5 m de comprimento e 2 

m de altura para controle da operação, sistemas de 

energia, movimentação eletrônica dos passageiros 

e segurança das estações e vias.

SIM DA BAIXADA SANTISTA 

O VEÍCULO LEVE SOBRE 

TRILHOS TEM EMISSÃO ZERO 

DE POLUENTES. INTERAGE 

COM O MEIO URBANO 

DE MANEIRA AMIGÁVEL, 

CIRCULANDO AO NÍVEL 

DAS RUAS, PRESERVANDO 

O PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

E COLABORANDO PARA A 

REVITALIZAÇÃO URBANÍSTICA 

DAS VIAS POR ONDE PASSA.
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O corredor da RMC possui 31,7 km extensão, ligando os municípios de Campinas, Hortolândia, Sumaré, Nova 

Odessa, Americana e Santa Bárbara D´Oeste. Desse total 20,9 km são de faixas exclusivas para ônibus. 

Em Campinas, o Corredor conta com 3,8 km de faixas exclusivas, o Ter-

minal Metropolitano Magalhães Teixeira, uma Estação de Transferência e 

mais duas paradas com elevador, além das Paradas Alberto Sarmento e 

Balão do Tavares.

Em Hortolândia há 3,5 km de faixas exclusivas, o Terminal Hortolândia, 

além da Estação de Transferência Pinheiros. Em Sumaré a população 

conta com a Estação de Transferência Km 101 – Maria Antônia, próxima à 

Rodovia Anhanguera, fora do eixo do corredor, porém importante para a 

organização das linhas da região.

Em Nova Odessa há 5,7 km de faixas exclusivas, uma estação Rodoviá-

ria (Dona Catharina Fernandez Welsh) e a Estação de Transferência Nova 

Odessa. Em Americana há 1,7 km de faixas exclusivas além do Terminal 

Metropolitano de Americana e a Estação de Transferência Abdo Najar.

Em Santa Bárbara D´Oeste, a população conta com o Rodoterminal Santa 

Bárbara D’Oeste, 6,2 km de faixas exclusivas e duas Estações de Transfe-

rência, a Amizade e a São Paulo. 

Trecho Nova Odessa – Americana – Sta. Bárbara 

D´Oeste (24,3 km)

Concluído em dezembro de 2018, esse trecho in-

clui a implantação de 13,6 km de faixas exclusivas 

e adequações e melhoramentos em 10,7 km no vi-

ário, além de equipamentos de transporte e “obras 

de arte” (pontes, viadutos, galerias, passarelas en-

tre outros).

Em março de 2018 foram entregues 5 km de faixas 

exclusivas para ônibus entre Americana e Santa 

Bárbara D´Oeste e as Estações de Transferência 

Amizade e São Paulo em Santa Bárbara D’Oeste. 

Em dezembro desse ano foi concluído com a cons-

trução de 2,9 km de viário (totalizando 7,9 km de 

corredor exclusivo entregue em 2018) envolvendo o 

prolongamento da Av. São Paulo, Av. Laura Santos, 

em Santa Bárbara D´Oeste com ciclovia, serviços 

de infraestrutura hidráulica, drenagem e sinaliza-

ção viária. Ocorreram adequação do sistema viário 

nas avenidas Pérola Byington, Floriano Peixoto e Ti-

radentes, implantação de oito Estações de Embar-

que e Desembarque uma Ponte sobre o Ribeirão 

dos Toledos, duas travessias em galerias nos Cór-

regos Mollon e Giovanetti e o Complexo Viário do 

Viaduto Jean Nicolini, em Nova Odessa. 

Está em análise na CETESB a solicitação da LO – Li-

cença Ambiental de Operação para o empreendi-

mento ainda não emitida pelo órgão.

Trecho Hortolândia – Sumaré – Campinas

(5,4 km)

Esse trecho do corredor da Av. Olívio Franceschini 

(Hortolândia) está com obras em andamento em parte 

de sua extensão. Nesse trecho já operam a Estação de 

Transferência Pinheiros e as Paradas Parque Hortolân-

dia, Remanso Campineiro, Parque Gabriel e Emancipa-

ção, todas em Hortolândia, e a Estação Maria Antonia 

(km 110 da Rodovia Anhanguera), em Sumaré.

As obras remanescentes foram iniciadas em março de 

2018 com término previsto para março de 2021. Dentro 

desse contrato serão entregues duas alças de acesso 

à SP-101, sobre a ferrovia, as estações de embarque e 

desembarque Peron, Rosolém, Conjunto Habitacio-

nal, Panaino, Novo Ângulo, Nova América e Ataliba 

Nogueira, em Hortolândia, e a Parada II na Av. Lix da 

Cunha, em Campinas. 

CORREDOR METROPOLITANO VEREADOR BILÉO SOARES (NOROESTE)

RODOVIÁRIA DONA 

CATHARINA FERNANDES 

WELSH EM NOVA ODESSA: 

INTEGRAÇÃO ENTRE LINHAS 

MUNICIPAIS, METROPOLITANAS 

E RODOVIÁRIAS QUE PROPICIA 

MAIOR MOBILIDADE À

POPULAÇÃO DA REGIÃO 

METROPOLITANA

DE CAMPINAS.
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Desempenho
Econômico - Financeiro

A EMTU ENCERROU O

ANO DE 2020 COM

R$ 13 MILHÕES DE SALDO 

POSITIVO DE RECURSOS 

PRÓPRIOS, SEM DEIXAR 

DE PAGAR TODOS OS 

SEUS FORNECEDORES 

REGULARMENTE.

No encerramento do exercício de 2020, a realização da gestão finan-

ceira demonstra que a EMTU/SP, apesar das grandes dificuldades ge-

radas pela pandemia, manteve sua condição de empresa não depen-

dente, sem a necessidade de subvenções do Governo do Estado.

Grande parte das receitas operacionais da empresa são diretamente 

relacionadas à demanda de transporte de passageiros. As perdas fo-

ram absorvidas pela utilização de recursos próprios de caixa em con-

junto com ações estratégicas e tempestivas, de ordem econômica e 

financeira, do corpo diretivo da empresa. 

Receitas Próprias / Despesas de Custeio

A execução orçamentária do exercício de 2020, em 

se tratando de Receitas Próprias e Despesas de Cus-

teio, ocorreu satisfatoriamente dentro dos parâme-

tros estabelecidos no Orçamento Empresarial para 

o período.

As Receitas Próprias alcançaram um nível de realiza-

ção da ordem de 88,1% em relação ao projetado para 

o período, e as Despesas de Custeio 94,4%. Essas re-

ceitas reduziram por conta dos efeitos da COVID-19 

já mencionados nesse relatório.

Investimentos – Realizado 2020

Os Investimentos orçados para 2020 contaram com 

uma dotação inicial de recursos de R$ 221,2 milhões 

referentes à LOA 2020 (nº 17.244, de 10/01/2020), e R$ 

216,7 milhões de Restos a Pagar de outros exercícios, 

totalizando uma dotação de R$ 437,9 milhões.

Foram disponibilizados, durante o exercício de 2020, 

R$ 33,7 milhões com recursos da Fonte 1 – Tesouro 

do Estado e R$ 29,9 milhões da Fonte 006 – DREM 

(Desvinculação de Receitas - Estados e Municípios), 

referentes à Restos a Pagar de exercícios anteriores, 

e  somente R$ 9,8 milhões de recursos originários 

da Fonte 7 - Operações de Créditos, LOA 2020, to-

talizando R$ 73,4 milhões,  totalmente utilizados, 

representando 100% de realização do recebido pela 

EMTU/SP (Fonte 1–GESP / Fonte 6–DREM / Fonte 7–

CEF). Referente ao aprovado em Lei, foi recebido, e 

realizado, apenas 4,4%. 

A EMTU/SP iniciou o exercício de 2020 com saldo de 

caixa* no valor de R$ 13,0 milhões e terminou com  

R$ 4.6 milhões, uma diferença de R$ 8,4 milhões.

Investimentos – Previsto 2021

Para o exercício de 2021, a EMTU/SP conta com uma 

Dotação Orçamentária para Investimentos de R$ 

188,3 milhões, aprovada pela LOA N° 17.309, de 29 de 

dezembro de 2020. 

Após o abatimento do valor de R$ 128,5 milhões re-

ferente ao contingenciamento estabelecido para os 

recursos oriundos da Fonte 01-Tesouro do Estado, re-

sulta um novo valor de dotação disponível de R$ 60,1 

milhões, exclusivos para financiamento das obras 

do Corredor Itapevi-SP, e SIM da Baixada (VLT). Esse 

montante, somado aos valores de saldo inicial de re-

cursos – R$ 4,6 milhões e R$ 281,2 milhões, relativos 

aos Restos a Pagar/2019 e Restos a Pagar/2020, per-

faz o valor de R$ 345,9 milhões, que serão destinados 

a dar continuidade ao Programa 3706 - Expansão e 

Gestão do Transporte de Baixa e Média Capacidade 

– PITU EM MARCHA, sob responsabilidade da EMTU/

SP, conforme previsto no Plano Plurianual 2020-2023 

do Governo do Estado de São Paulo.

REALIZAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 2020 

Para mais informações referentes aos

recursos disponibilizados pelo Estado 

(Fonte 1) e em quais Ações Orçamentárias 

tais recursos foram alocados, consulte o 

Plano de Negócios EMTU – 2020

acessando o site da EMTU/SP:

www.emtu.sp.gov.br, aba Institucional,

item Governança Corporativa.

SAIBA MAIS

* Saldo de caixa referente apenas a Recursos do Tesouro
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 

CONTÁBEIS 

 
Ilmos. Srs. 

Diretores e Acionistas da 

Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de São Paulo S.A. – EMTU/SP 

 

São Bernardo do Campo - SP 

 
Opinião 
 
Examinamos as demonstrações contábeis da EMPRESA METROPOLITANA DE 
TRANSPORTES URBANOS DE SÃO PAULO S.A. – EMTU/SP (“Companhia”) que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas 
demonstrações do resultado, dos resultados abrangentes, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, bem como as 
principais políticas contábeis.  
 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da EMPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE SÃO PAULO S.A. – 
EMTU/SP em 31 de dezembro de 2020, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. 
 
Base para Opinião 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidades com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à EMPRESA 
METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE SÃO PAULO S.A. – EMTU/SP de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional e 
nas Normas Profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC e 
cumprindo com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 
 
Incerteza relevante relacionada com a continuidade operacional 
 
Dissolução, liquidação e extinção da Companhia – Lei Estadual nº 17.293, de 15 de 
outubro de 2020 (Projeto de Lei 529/2020) 
 
Conforme demonstrado na nota explicativa nº 2 às demonstrações contábeis, a 
Companhia está sendo impactada de forma significativa pelos efeitos da pandemia 
COVID-19 em decorrência das restrições impostas pelo Governo do Estado de São Paulo 
que tem por objetivo combater a disseminação do coronavírus no Estado. Tais 
restrições tem causado impacto na atividade econômica no Estado de São Paulo e, 
consequentemente, nas atividades operacionais da Companhia que vem sofrendo 
reflexos importantes da geração de receitas e nos seus fluxos de caixa em decorrência 
da redução significativa na quantidade de passageiros transportados.  
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Além disso, como divulgado na referida nota explicativa às demonstrações contábeis, 
em 15 de outubro de 2020, foi promulgada a Lei Estadual n.º 17.292/2020, a qual 
autoriza o Poder Executivo a adotar as providências necessárias à dissolução, 
liquidação e extinção da Companhia, em decorrência da aprovação do o Projeto de Lei  
nº 529/2020 que tinha por finalidade viabilizar uma série de medidas que objetivem o 
enfrentamento da grave situação fiscal vivenciada pelo Estado em detrimento dos 
efeitos da Pandemia COVID-19 sobre suas receitas públicas.  
Dentre as medidas aprovadas, está a extinção de uma série de entidades 
descentralizadas sendo que uma delas é a EMTU/SP, cuja justificativa para a extinção 
da Companhia decorre do fato de que na atual estrutura do Estado, a  ARTESP - Agência 
de Transporte do Estado de São Paulo, já executa atividades de gerenciamento de 
contratos de concessão de operação de rodovias, sendo que a junção da gestão dos 
contratos de concessão dos transportes de passageiros em uma única entidade traria 
a racionalização dos trabalhos. 
 
Com isso, os ativos (bens móveis e imóveis) remanescentes da EMTU/SP, após um 
eventual processo de dissolução, liquidação e extinção da Companhia, decorrente da 
aprovação do referido Projeto de Lei, poderão ser transferidos ao Estado e, conforme 
consta no referido Projeto de Lei, poderão ainda ser alienados ou destinados a outros 
usos de interesse público.  
 
As demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2020 foram 
preparadas pela Administração da Companhia no pressuposto da continuidade normal 
de suas atividades e não incluem nenhum ajuste relativo à realização e classificação 
dos valores de ativos ou aos valores e à classificação de passivos que seriam requeridos 
na hipótese de virem a ser descontinuadas as atividades da Companhia. Nossa 
conclusão não está modificada em relação a esse tema. 
 
Principais assuntos de auditoria 
 
Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, 
foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos 
foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações contábeis como um 
todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações contábeis e, portanto, 
não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. 
 
A comunicação detalhada dos principais assuntos de auditoria no relatório do auditor 
não é requerida a essa Companhia, sendo compulsória apenas para as companhias que 
tem ações, cotas, títulos cotados e registrados em bolsas de valores, ou negociados de 
acordo com os regulamentos de uma bolsa de valores reconhecida ou órgão 
equivalente, conforme NBC TA 701 – item 5 do Conselho Federal de Contabilidade. No 
entanto, tendo em vista à relevância dos assuntos abaixo, optamos por incluí-los no 
presente relatório. 
 
Provisão para riscos cíveis e trabalhistas – Nota Explicativa nº 14 
 
A Companhia é parte envolvida em processos judiciais, relacionados a temas cíveis e 
trabalhistas, conforme divulgado na nota explicativa nº 14 das demonstrações 
contábeis, cujo montante contabilizado em 31 de dezembro de 2020 é de R$ 142.202 
(R$ 98.966 em 2019), representados por R$ 1.236 (R$ 792 em 2019) referente a ações 
trabalhistas e R$ 140.966 (R$ 98.174 em 2019) referente à ações cíveis. Esta área é 
significativa para o nosso processo de auditoria em função do potencial risco 
relacionado a certas demandas. Adicionalmente, a avaliação desses processos inclui 
julgamento significativo pela Administração, suportado por seus assessores jurídicos, 
principalmente no que diz respeito à classificação do risco jurídico desses processos 
como um passivo contingente ou como uma provisão.  
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Ademais, a partir do exercício de 2019 houve adequação dos processos de classificação 
do risco jurídico de perda das ações que compõem as referidas provisões, com efeitos 
significativos nas demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 
2.020 e de 2.019, principalmente relacionados a ações trabalhistas. 
 
Como nossa auditoria conduziu esse assunto 
 
Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (a) teste sobre o desenho, 
implementação e efetividade operacional dos controles internos relacionados à 
determinação das estimativas para provisionar os valores em conformidade com 
prognóstico de perdas dos litígios; (b) Avaliação da suficiência das provisões 
reconhecidas e dos valores de contingências divulgados, por meio da análise dos 
critérios e premissas utilizados para mensuração dos valores provisionados e/ou 
divulgados e que levaram em consideração as avaliações preparadas pelos assessores 
jurídicos internos da Companhia; (c) avaliação da análise da probabilidade de perda, 
da documentação existente e das informações relacionadas aos principais processos e 
reclamações envolvendo a Companhia por meio de confirmação com assessores 
internos; (d) a obtenção e leitura de correspondências dos assessores jurídicos internos 
da Companhia, (e) indagação à Administração sobre natureza e riscos que envolvem 
as principais ações que a Companhia é parte e (f) Avaliação da adequação das 
divulgações da Companhia em relação aos litígios provisionados e aqueles com 
prognóstico de perda possível. 
 
Ênfases 
 
Transferências do ativo imobilizado em andamento 
 
Chamamos a atenção ao descrito nas notas explicativas nº 9 e 10 às demonstrações 
contábeis, relativas ao Ativo Imobilizado e ao Ativo Intangível que em 31 de dezembro 
de 2020 apresenta o saldo líquido das depreciações e amortizações acumuladas de R$ 
1.302 bilhões (R$ 1.252 bilhões em 2019) e R$ 776.6 mil (R$ 811.6 mil em 2019), 
respectivamente. Conforme descrito nas respectivas notas explicativas, durante o 
exercício de 2019 foi iniciado e concluído parte do levantamento para transferência 
do Imobilizado em Andamento para o Ativo Imobilizado em Uso e para o Ativo 
Intangível, sendo que o referido levantamento resultou na transferência do montante 
de R$ 905.883 milhões para o Ativo Imobilizado em Uso e R$ 867.930 milhões para o 
Ativo Intangível, referentes ao VLT da Baixada Santista e demais obras das regiões 
metropolitanas de São Paulo, Campinas e Baixa Santista, totalizando o montante de 
R$ 1.773 bilhões. Em decorrência desses ajustes a Companhia registrou o montante de  
R$ 118.926 milhões relativos à depreciação sobre o Ativo Imobilizado e R$ 131.131 
milhões relativos à amortização sobre o Ativo Intangível, totalizando o montante de 
R$ 250.057 milhões até o exercício findo em 31 de dezembro de 2019. Desse montante 
o valor de R$ 183.160 milhões foi contabilizado como ajuste de exercícios anteriores 
e R$ 66.897 milhões foi contabilizado no resultado do exercício de 2019, tendo em 
vista que, em que pese a conclusão do levantamento tenha ocorrido somente durante 
o exercício de 2019, a operação dos trechos das referidas obras tiveram início a partir 
de Janeiro de 2016. O montante contabilizado a título de depreciação e amortização 
durante o exercício de 2020 foi de R$ 66.387 milhões (R$ 66.897 milhões em 2019). 
Com exceção aos ativos acima referidos, as demais obras que compõem o Ativo 
Imobilizado em Andamento da Companhia ainda se encontram em fase de execução e, 
portanto, serão transferidas para o Ativo Imobilizado em Uso tão logo sejam 
concluídas. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não contém modificação 
relacionada a esse assunto. 
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Análise de vida útil e teste de recuperabilidade (impairment test) de ativos não 
financeiros 
 
Chamamos a atenção ao descrito nas notas explicativas nº 9 e 10 às demonstrações 
contábeis, relativas ao Ativo Imobilizado e ao Ativo Intangível que  em 31 de dezembro 
de 2020 a Companhia possui o montante líquido de R$ 2.079.307 (R$ 2.064.324 em 
2019) referente ao ativo imobilizado e intangível, representando 97,47% (94,62% em 
2019). Conforme notas explicativas nº 9 e 10 às demonstrações contábeis, a Companhia 
não preparou a análise periódica quanto à capacidade de recuperação dos valores 
registrados no ativo imobilizado e intangível (análise de “impairment”), conforme 
regulamentado pelo Conselho Federal de Contabilidade através da Resolução do 
Conselho Federal de Contabilidade NBC TG 01 (R4) – Redução ao Valor Recuperável de 
Ativos e Pronunciamento Contábil CPC 01 (R1) - Redução ao Valor Recuperável de 
Ativos, bem como não procedeu avaliação da vida útil econômica dos bens que 
compõem seus ativos imobilizados e intangíveis, conforme regulamentado pelo 
Conselho Federal de Contabilidade através da Resolução do Conselho Federal de 
Contabilidade NBC TG 27 (R3) – Ativo imobilizado e Pronunciamento Contábil CPC 27 – 
Ativo Imobilizado. Não obstante, o processo para elaboração dos respectivos laudos de 
avaliação de vida útil e teste de recuperabilidade dos ativos (impairment test) está 
em fase de implantação e análise por parte da Administração da Companhia, que 
constituiu um grupo de trabalho que tem por objetivo a elaboração dos respectivos 
laudos a fim de atender à legislação contábil vigente, consubstanciada na Lei 
11.638/2007, bem como na Resolução do Conselho Federal de Contabilidade NBC TG 
01 (R4) – Redução ao Valor Recuperável de Ativos, no Pronunciamento Contábil CPC 01 
(R1) - Redução ao Valor Recuperável de Ativos, na  Resolução do Conselho Federal de 
Contabilidade NBC TG 27 (R3) – Ativo imobilizado e no Pronunciamento Contábil CPC 
27 – Ativo Imobilizado. A Administração da Companhia tem prevê que a conclusão dos 
laudos e estudos a serem elaborados pelo grupo de trabalho serão concluídos durante 
o exercício de 2021. Consequentemente, os efeitos sobre o teste de recuperabilidade 
e a ausência da avaliação da vida útil econômica dos ativos que possam ocorrer nos 
respectivos saldos apresentados em 31 de dezembro de 2020 e em seu resultado não 
puderam ser determinados. 
 
A ausência dessa análise constitui em limitação do escopo de nossos trabalhos e dessa 
forma não temos como avaliar a existência de possíveis perdas de ativos registrados 
com valor superior àquele passível de ser recuperado por uso ou alienação relativos ao 
ativo aplicável em 31 de dezembro de 2020, sendo que nossos exames para validação 
desses saldos ficaram limitados a aplicação de procedimentos alternativos de auditoria 
somente sobre a documentação colocada à nossa disposição pela administração da 
Companhia. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não contém modificação 
relacionada a esse assunto. 
 
Outros assuntos 
 
Demonstrações do valor adicionado  
 
As demonstrações do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2020, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia, 
e apresentadas como informação suplementar, foram submetidas a procedimentos de 
auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da 
Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão 
conciliadas com as demonstrações contábeis e registros contábeis, conforme aplicável, 
e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no 
Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado.  
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Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente 
elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse 
Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações contábeis 
tomadas em conjunto. 
 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do 
auditor 
 
A administração da Companhia é responsável por essas informações que compreendem 
o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não 
abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão 
de auditoria sobre esse relatório. 
 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é 
de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de 
forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso 
conhecimento obtido na auditoria ou, de forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante.  
 
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há uma distorção relevante no 
Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada 
a relatar a este respeito. 
 
Responsabilidade da administração e da governança pelas informações contábeis 
 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomada em conjunto, estão livres de distorção relevantes, independentemente se 
causada por fraude ou erro e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que uma 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes.  
 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 
referidas demonstrações contábeis. 
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Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantermos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 

contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 
 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia e suas controladas. 
 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

 
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 

continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe uma incerteza significativa em relação e eventos ou circunstâncias que 
passa causar dúvida significativa em relação á capacidade de continuidade 
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe uma incerteza significativa 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.  
 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada. 

 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
 
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, 
determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria 
das demonstrações contábeis do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem 
os principais assuntos de auditoria.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

8 

 

Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou 
regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em 
circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser 
comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação 
podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação 
para o interesse público. 
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EMPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE SÃO PAULO S.A. – 

EMTU/SP 

 

 

 

BALANÇO SOCIAL REFERENTE AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 

2020 E DE 2019 

 

 

 

CONTEÚDO 

 

RELATÓRIO DE ASSEGURAÇÃO DOS AUDITORES INDEPENDENTES. 
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RELATÓRIO DE ASSEGURAÇÃO DOS AUDITORES INDEPENDENTES. 

 
 
 
 
Ilmos. Srs. 
Diretores e Acionistas da 
Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de São Paulo S.A. – EMTU/SP 
São Bernardo do Campo - SP 
 
 
Introdução  
 
Fomos contratados com o objetivo de aplicar procedimentos de asseguração razoável 
sobre as informações divulgadas no Balanço Social Anual da EMPRESA 
METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE SÃO PAULO S.A. – EMTU/SP, relativo 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020. 
 
As informações constantes do Balanço Social estão sendo apresentadas para propiciar 
informações adicionais sobre a Empresa, apesar de não serem requeridas como parte 
integrante das demonstrações contábeis. 
 
Responsabilidades da administração da EMTU/SP 
 
A administração da EMPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE SÃO 
PAULO S.A. – EMTU/SP é responsável pela elaboração e apresentação de forma 
adequada das informações divulgadas no Balanço Social Anual e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas 
informações livres de distorções relevantes. 
 
Responsabilidade dos auditores independentes 
 
Nossa responsabilidade é expressar uma opinião sobre as informações no Balanço 
Social Anual, com base no trabalho de asseguração razoável conduzido de acordo a 
NBC TO 3000 (Trabalhos de Asseguração Diferente de Auditoria e Revisão), emitida 
pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, que é equivalente à norma 
internacional ISAE 3000, emitida pela Federação Internacional de Contadores, 
aplicáveis às informações não financeiras históricas. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas, incluindo requisitos de independência e que o 
trabalho seja executado com o objetivo de obter segurança limitada de que as 
informações divulgadas no Balanço Social Anual, tomadas em conjunto, estão livres 
de distorções relevantes.  
 
Nossos procedimentos foram planejados e executados de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de asseguração (NBC TO 3000 - Trabalho de Asseguração 
Diferente de Auditoria e Revisão e ISAE 3000 - Assurance Engagements Other than 
Audits or Reviews of Historical Financial Information) e de acordo com o 
Comunicado Técnico CTO 01 – Emissão de Relatório de Asseguração Relacionado com 
Sustentabilidade e Responsabilidade Social, emitido pelo Conselho Federal de 
Contabilidade. Essas normas exigem o cumprimento de requisitos éticos e o 
planejamento e a execução do trabalho de asseguração para obter asseguração 
razoável das informações sociais identificadas 
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Um trabalho de asseguração razoável conduzido de acordo com a NBC TO 3000, 
equivalente à ISAE 3000, consiste principalmente de indagações à administração da 
EMPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE SÃO PAULO S.A. – EMTU/SP 
e outros profissionais da Empresa envolvidos na elaboração das informações 
divulgadas no Balanço Social Anual 2020, assim como pela aplicação de  
procedimentos analíticos para obter evidências que nos possibilitem concluir na 
forma de asseguração razoável sobre as informações divulgadas no referido Balanço 
Social Anual.  
 
Os procedimentos aplicados compreenderam:  
 
a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância, o volume de 

informações quantitativas e qualitativas e os sistemas operacionais e de 
controles internos que serviram de base para a elaboração das informações 
divulgadas no Balanço Social 2020;  
 

b) o entendimento da metodologia de cálculos e da consolidação dos indicadores 
através de entrevistas com os gestores responsáveis pela elaboração das 
informações;  
 

c) aplicação de procedimentos analíticos sobre as informações quantitativas e 
indagações sobre as informações qualitativas e sua correlação com as 
informações divulgadas no Balanço Social Anual 2020; e  
 

d) confronto dos indicadores de natureza financeira com as demonstrações 
financeiras e/ou registros contábeis. 

 
Os trabalhos de asseguração razoável compreenderam, também, a verificação 
quanto à aderência às diretrizes e critérios da estrutura de elaboração do Balanço 
Social definidos pela Resolução do Conselho Federal de Contabilidade nº 1003 de 19 
de agosto de 2004 que aprovou a Norma Brasileira de Contabilidade – NBC T 15 - 
Informações de Natureza Social e Ambiental, aplicáveis na elaboração das 
informações contidas no Balanço Social 2020 da EMTU/SP; 
 
Acreditamos que os procedimentos aplicados e que as evidências obtidas em nosso 
trabalho são suficientes e apropriadas para fundamentar nossa opinião na forma 
razoável. 
 
Alcance e limitações 
 
Nosso trabalho teve como objetivo a aplicação de procedimentos de asseguração 
razoável sobre as informações divulgadas no Balanço Social 2020 da EMPRESA 
METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE SÃO PAULO S.A. – EMTU/SP, nos 
itens de perfil (informações que fornecem o contexto geral para a compreensão do 
desempenho organizacional, incluindo sua estratégia, perfil e governança), na forma 
de gestão e nos indicadores de desempenho em sustentabilidade da Empresa, não 
incluindo a avaliação da adequação das suas políticas, práticas e desempenho em 
sustentabilidade. 
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Os procedimentos aplicados não representam um exame de acordo com as normas de 
auditoria das demonstrações contábeis. Adicionalmente, nosso relatório não 
proporciona nenhum tipo de asseguração sobre o alcance de informações futuras 
(como por exemplo: metas, expectativas, estratégias e projeções) e informações 
descritivas que são sujeitas a avaliação subjetiva.  
 
Os dados não financeiros estão sujeitos a mais limitações inerentes do que os dados 
financeiros, dada a natureza e a diversidade dos métodos utilizados para determinar, 
calcular ou estimar esses dados. Interpretações qualitativas de materialidade, 
relevância e precisão dos dados estão sujeitos a pressupostos individuais e a 
julgamentos.  Adicionalmente, não realizamos qualquer trabalho em dados 
informados para os períodos anteriores, para a avaliação da adequação das suas 
políticas, práticas e desempenho em sustentabilidade, nem em relação a projeções 
futuras. 
 
Conclusão  
 
Com base nos procedimentos realizados, descritos neste relatório, nada chegou ao 
nosso conhecimento que nos leve a acreditar que as informações divulgadas no 
Balanço Social Anual da EMPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE 
SÃO PAULO S.A. – EMTU/SP, relativo ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020, 
não foram compiladas, em todos os aspectos relevantes, de acordo Norma Brasileira 
de Contabilidade – NBC T 15 - Informações de Natureza Social e Ambiental e com os 
registros e arquivos que serviram de base para a sua preparação. 
 
 

Curitiba, 19 de fevereiro de 2.021. 
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CRC-PR Nº 3.942/O-6 
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RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA ESTATUTÁRIO DA EMTU REFERENTE ÀS 
INFORMAÇÕES CONTÁBEIS DE 2020 
 
 
Aos Conselheiros de Administração da Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de 
São Paulo S.A. - EMTU 
 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Comitê de Auditoria Estatutário – COAUD da Empresa Metropolitana de Transportes 

Urbanos de São Paulo S.A. é um órgão estatutário composto por quatro membros externos 

independentes, atendendo à lei federal n° 13.303/2016 (Lei das Estatais), Decreto/SP 

62.349/16 e aos Estatutos Sociais da EMTU. 

 

De acordo com o art. 26 dos Estatutos Sociais da EMTU, o COAUD é o órgão técnico de 

auxílio permanente ao Conselho de Administração, competindo-lhe, dentre outras atribuições, 

a análise das demonstrações financeiras. O COAUD não tem poder decisório ou atribuições 

executivas. As funções e responsabilidades do COAUD são desempenhadas em 

cumprimento às atribuições legais aplicáveis e estatutárias. 

 

Conforme o parágrafo 3º do art. 24 da Lei n. 13.303/16, o COAUD deverá se reunir de modo 

que as informações contábeis sejam sempre apreciadas antes de sua divulgação. 

 

As funções do COAUD são desempenhadas principalmente com base nas informações 

recebidas da Administração, dos auditores independentes, da auditoria interna e dos 

responsáveis pela elaboração das demonstrações financeiras. 

 

2. ATIVIDADES REALIZADAS 

 
Em 2020 o COAUD reuniu-se em 24 (vinte e quatro) reuniões ordinárias. As reuniões 

envolveram profissionais e responsáveis por vários departamentos da Companhia, com os 

auditores independentes, com a Auditoria Interna (AUD) e com a Área de Conformidade, 

Gestão de Riscos e Controle Interno (ACI). 
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O COAUD analisou os principais procedimentos que envolvem o processo de preparação das 

demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício de 2020. As considerações 

do COAUD sobre as informações trimestrais referentes a março/20, junho/20 e setembro/20 

foram enviadas para o Conselho de Administração a seu tempo. 

 

O COAUD analisou as informações contábeis referente ao exercício social findo em 31 de 

dezembro de 2020, compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, 

Demonstração do Resultado Abrangente, Demonstração das Mutações do Patrimônio 

Líquido, Demonstração do Fluxo de Caixa e as Notas Explicativas, bem como o Relatório da 

Auditoria Independente. 

 

A opinião da Auditoria Independente foi emitida pela firma BAZZANEZE Auditores 

Independentes S.S sem modificações, datada de 19 de fevereiro de 2020, de acordo com as 

normas aplicáveis ao trabalho de auditoria externa independente. 

 

2.1) Das Ênfases e outros assuntos 

 

2.1.1) Análise de vida útil e teste de recuperabilidade dos ativos não financeiros 

(“impairment”) 

 

O auditor independente incluiu um parágrafo de ênfase decorrente de possíveis efeitos em 

relação à análise da vida útil e ao teste de recuperabilidade dos ativos imobilizados e 

intangíveis de acordo com os Pronunciamentos Técnicos CPC (Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis) 01 – Redução ao Valor Recuperável dos Ativos e 27 – Ativo Imobilizado. 

 

Desta forma, o COAUD recomenda que a Administração da Companhia proceda à 

apresentação da documentação e comprovações suficientes ao auditor externo quanto à 

necessidade e aplicação, ou não, do “impearment” nos ativos da Companhia, conforme 

descrito nas Notas Explicativas 9.1, 9.2 e 10.1 das Demonstrações Financeiras. 
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2.1.2) Transferências do ativo imobilizado em andamento 

 

Reportamo-nos à ênfase no relatório dos auditores independentes quanto às transferências 

do ativo imobilizado em andamento efetuadas em 2019. O procedimento é usual e não 

modificou a opinião do auditor independente. 

 

2.1.3) Lei SP 17.293/20 

 

Foi considerado o pressuposto da continuidade normal das atividades da Companhia. Caso o 

acionista controlador promulgue alguma decisão referente ao disposto na Lei SP 17.293/20, 

ajustes e reclassificações contábeis serão necessárias e poderão modificar a opinião do 

auditor no período a que se referir. 

 

2.2) Impactos gerados pela pandemia da COVID-19 

 

A Nota Explicativa 2 indica que as receitas operacionais foram afetadas de forma significativa 

em 2020 tendo em vista a redução na quantidade de passageiros transportados. 

 

No entanto, cabe ressaltar os excelentes níveis de liquidez da Companhia em 2020, que não 

é dependente financeiramente do acionista controlador, que permitiram o cumprimento de 

suas obrigações financeiras durante o exercício social. A Demonstração do Fluxo de Caixa 

(DFC) indica saldo de caixa em R$ 18,5 milhões para 31 de dezembro de 2020 (R$ 60,2 

milhões em 2019). 

 

O departamento financeiro apresentou ao COAUD a projeção dos fluxos de caixa para os 

próximos meses e indica que ações adicionais são necessárias para a sustentabilidade 

financeira para 2021. Reiteramos a importância do monitoramento contínuo da realização do 

fluxo de caixa nos meses subsequentes. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O COAUD considera que os assuntos pertinentes às suas competências que lhes foram 

dados a conhecer no curso de suas atividades, além dos mencionados anteriormente, não 

afetam de forma relevante as informações contábeis da EMTU em 31 de dezembro de 2020. 

 

São Paulo, 24 de fevereiro de 2021 

 
 

André de Araujo Souza 
Membro do Comitê de Auditoria Estatutário 

 
 

Carlos Henrique Lacativa 
Membro do Comitê de Auditoria Estatutário 

 
 

Moacyr Vieira Serôdio Filho 
Membro do Comitê de Auditoria Estatutário 

 
 

Natália Regina Pinheiro Queiroz 
Membro do Comitê de Auditoria Estatutário 

 



 

 

 
 

 
PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 
 
 
 

Os Membros do Conselho de Administração da Empresa Metropolitana de Transportes 

Urbanos de São Paulo S.A. - EMTU/SP procederam ao exame do Balanço Patrimonial da 

Empresa, levantado em 31 de dezembro de 2020 e das respectivas Demonstrações do 

Resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido, do Fluxo de Caixa, e do Valor Adicionado, 

correspondentes ao exercício findo naquela data e das Notas Explicativas às 

Demonstrações Contábeis que acompanham esses documentos, bem como do Relatório 

da Administração e Balanço Social. Baseados nesse exame e nos pronunciamentos dos 

Auditores Independentes, do Comitê de Auditoria Estatutário e do Conselho Fiscal, os 

Membros do Conselho de Administração são de parecer que essas peças, refletindo a 

situação das Contas da Empresa na data mencionada, reúnem condições para serem 

submetidas à apreciação e aprovação dos Acionistas. 
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DANILO FERREIRA GOMES 
Presidente 

 
 

 
MARCO ANTONIO ASSALVE 

Conselheiro 
 
 
 

PAULO DE MAGALHÃES BENTO GONÇALVES 
Conselheiro 

 
 
 

LUCIANA DE MOURA GABBAI STOCCHE 
Conselheira 

 
 
 

GUSTAVO DE MAGALHÃES GAUDIE LEY 
Conselheiro 

 
 
 

FELISSA SOUSA ALARCON 
Conselheira 

 
 
 

MARIA CRISTINA ALVARENGA TAVEIRA 
Conselheira Independente 

 
 
 

LOMAS ALCALAI CAMARGO 
Conselheira Representante dos Empregados 

 

 

 
 




